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ñMTE EL ÚOMFLS€TO STMLÚ'T&RÚÚ 

%& f an t a s í a p e r i o d í s t i c a d e t o d o s los 

p a í s e s , á c a z a s i e m p r e d e l o s g r a n d e s 

Acontec imien tos i n t e r n a c i o n a l e s , h a t r o 

pezado y a c o n u n a p r e s a d e i m p o r t a n c i a : 

¡a g u e r r a i t a l o - t u r c a . 

P o r lo m e n o s s a l i m o s g a n a n d o u n pa 

rén te s i s d e p r u d e n c i a e n l o s poiirparlers' 

f r a n c o - a l e m a n e s y e n el a g i t a d o p l e i t o 

m a r r o q u í . A l g o es a l g o . 

C o m o la g u e r r a n o s h a p a r e c i d o á t o 

d o s u n á n i m e m e n t e p l a n t e a d a , s i n s e g u i r 

l a s p r á c t i c a s u s u a l e s , p o r l a p r e c i p i t a c i ó n 

y e l poco deseo d e c o n c o r d i a q u e se h a 

y i s to de l l a d o d e I t a l i a ; c o m o el m o d o d e 

e v o l u c i o n a r e l confl ic to n o s p a r e c e á t o 

d o s u n a de l ac ión f r anca d e los m ó v i l e s 

i t a l i anos ; c o m o la d i f e r enc i a d e fue rzas 

y l a d e s i g u a l d a d d e c o n d i c i o n e s n o s p a r e 

ce á t odos , s in d i s cus ión , d e i n f e r i o r i d a d 

mani f i e s t a p a r a T u r q u í a , los p e r i ó d i c o s 

de l m u n d o e n t e r o se d e d i c a n á f a n t a s e a r 

so t i ré q u i é n e s h a b r á n s i do los i n s t i g a d o 

res -de I ta l ia . . 

A F r a n c i a l a c u l p a n los m á s . 

D e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o F r a n c i a vie

n e figurando e n c u a n t o s conf l ic tos i n t e 

r r u m p e n la p a z d e l a s n a c i o n e s . 

A n o s o t r o s F r a n c i a n o s e n c o c o r a so

b r e m a n e r a . E s a h e g e m o n í a d e la R e p ú b l i 

ca r a n c e s a e n t o d o el t e r r i t o r i o e u r o p e o y 

a u n e n el a f r i cano y e l a s i á t i co n o s t r a e 

f r i tos . 

S o b r e v i e n e la g u e r r a r u s o - j a p o n e s a , y 

no p u e d e fa l ta r e l conse jo y l a i n s t i g a c i ó n 

d e F r a n c i a , i n s t i g a c i ó n y conse jo q u e 

p r o p o r c i o n a n u n a d e r r o t a f o r m i d a b l e . 

A p a r e c e la g u e r r a civi l e n el I m p e r i o 

'de M a r r u e c o s , y p o r all í a n d a n los f ran

ceses s e m b r a n d o d i s c o r d i a s y r ece los en 

t re l a s n a c i o n e s . P r i m e r o t i e n e q u e d i r i 

m i r u n l i t ig io c o n n o s o t r o s . L u e g o c o n 

A l e m a n i a . M á s t a r d e s e r á c o n I n g l a t e 

rra-. 

S u r g e n h u e l g a s r e v o l u c i o n a r i a s , y se 

s a b e q u e el o r o h a p r o c e d i d o d e l a v e c i n a 

R e p ú b l i c a . E x p l o t a n b o m b a s , y se d i ce 

q u e d e F r a n c i a n e g ó el c o m b u s t i b l e . E n 

F r a n c i a Se coc i e ron a q u e l l a s m a n i f e s t a 

c i o n e s be l i cosas c o n t r a el Z a r . E n F r a n 

c i a se r e a l i z a r o n e s t a s o t r a s a l g a r a d a s in 

f a m e s c o n t r a E s p a ñ a . 

Ivlega la d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a á T u r 

q u í a , n a c i ó n d e v a s t a d a p o r l a s r e v o l u c i o 

n e s i n t e r i o r e s , p o r l a c a r c o m a d e l a s sec 

t a s re l ig iosas , p o r s u a t r a s o e n l a c ivi l i 

zac ión , y a p a r e c e t a m b i é n l a m a n o d e 

F r a n c i a , e m p u j a n d o á l a sobe rb i a e scua 

d r a i t a l i a n a y los E j é r c i t o s n u m e r o s o s d e 

V í c t o r M a n u e l , c o n t r a el i n d e f e n s o t e r r i 

tor io d e T r í p o l i . 

E l p r o b l e m a t u r c o - i t a l i a n o n o p o d e m o s 

c o m e n t a r l o . Se h a d i c h o m á s d e la g u e 

r r a q u e e m p i e z a q u e d e a q u é l a s u n t o , 

q u e t e r m i n a . P o r a h o r a sólo s a b e m o s l a s 

r a z o n e s , n o m u y p o d e r o s a s p o r lo co

r r i e n t e s y lo e l á s t i ca s , q u e d a I t a l i a d e 

la r u p t u r a d e h o s t i l i d a d e s . E n T r í p o l i pe^ 

l i g r a la s e g u r i d a d d e los o c c i d e n t a l e s , e n 

s u ma j ' o r í a i t a l i a n o s . C o m o l a s t r o p a s d e l 

S u l t á n n o prote¿ ; ie ron los d e r e c h o s d e 

comerc io y l i b e r t a d , l a s t r o p a s i t a l i a n a s 

s c u d i r á n e n a m p a r o s u y o . E s t o h a d i c h o 

cí G o b i e r n o de G i o l i t t i . T o d o lo d e m á s 

lo "han e n c e r r a d o e n u n d i s c r e t o s ig i lo d i 

p l o m á t i c o . 

N o p u e d e d e d u c i r s e á l a s c l a r a s p o r 

s e m e j a n t e conf idenc ia s i e n efecto h a s i 

do F r a n c i a la i n s t i g a d o r a d e l a g u e r r a . 

P o r o t r a p a r t e , e l p r u r i t o de h e g e m o n í a 

CTiTopea q u e o b s e r v a m o s e n la f a n f a r r o 

na R e p ú b l i c a nos h a c e c r ee r q u e s í . 

A c a s o F r a n c i a q u i e r a v e n g a r c o n es

ta g u e r r a p a s a d o s a g r a v i o s i n fe r idos p o r 

T u r q u í a . Acaso t a m b i é n q u i e r a a t r a e r s e 

los afec tos de I n g l a t e r r a , j u s t a m e n t e i r r i 

t a d a c o n t r a los t u r c o s desde h a c e t i e m p o . 

Acaso qu i e r a , c o m o af i rma u n s e s u d o p e 

r iód ico de h n o c h e , d i s t r a e r la a t e n c i ó n 

'de Alc iüai i ia , i n t e r e s a d a a h o r a e n el con 

flicto a í r i c a n o . 

E s ¡)robab!e q u e a l t é r m i n o d e l a g u e 

r r a , c u a n d o l l egue la h o r a d e l a s i n d e m n i 

zac iones y las r e c o m p e n s a s , n o s e n t e r e 

m o s cüu c l a r idad de lo s u c e d i d o . 

P o r de p r o n t o , l as d e m á s p o t e n c i a s de 

b e m o s p r e s e n c i a r los a c o n t e c i m i e n t o s con 

los ojos ab i e r to s de p a r e n p a r . 

Tuípol- i 30. j.',l bombardeo que es ta ma-
ÍJaiia ijiiciarou los buques i ta l ianos contra 
los fuertes que rodean este pue r to , fué de 
jiiny coit;i á iuac ióu , pudiéndose decir que 
Cfsó casi en el acto de comenzado. 

I,as t ropas turcas liau evacuado ya la 
riobUición, creyéndose que para j i reparar hi 
res i i t c in ia en el inter ior de la comarca. 

. Í . 0 3 sSalJaBDS esa Ppswsss ! - , 

CüNSTANTixoPi.A I. vSe coiifinua oficial-
iviente que los i ta l ianos h a n deseaibarcado 
en Prcvcsí i ; que echaron á p ique dos tor
pederos cu Duvazo ; que con t inúa el bloqueo 
d e Tn'ijoli, jicro que no ha desembarcado 
BIH todavía n inguna fuerza enemiga . 

^ S B n i s a c i ó n d e ! E J é r c i i O ' t u e * c o . ñ g l - -
t a í s l ó n . 

P.Mu's I. T!ic Herald'puhíica. el s íguien-
pi (iSíjoacko, íechade e)a .Const^uti^o^lai «El 

Gobierno turco h a ordenado la movil ización 
genera l del Ejérc i to . P r e p á r a a s e á sa l i r para 
Tr ípol i muchos vo lunta r ios . H a n ocurr ido 
s ang r i en t a s colisiones" en t re turcos é i talia
nos en Salónica y o t r a s va r i a s poblaciones. 
A u m e n t a la agi tac ión au t i a l emana . H a sido 
proc lamado el es tado de gue r r a e n todo el 
Imperio.» 

^ a l a s s i Q U c i a s . L a a c c i é t i úa l a s ^ o > 
t e n e i a s . C o a i s e | s «i« m i n i s t r o s . D e -
t e n c i a n e s . 
CONSTANTiNOPLA I . Resu l t an cada vez 

m á s ins i s ten tes los rumores de que h a sido 
des t ru id^ la escuadra tu rca por los i tal ia
nos , pero' afirma t e r m i n a n t e m e n t e el Go
bierno que ello no es exac to , hal lándose , 
por el cont rar io , la escuadra en l u g a r se
gu ro . 

E l acorazado Messoudieh h a za rpado coa 
r u m b o desconocido. 

H a n s ido apagados todos los faros tu r 
cos. 

H a facilitado el Gobierno u n a Nota oficio
sa d ic iendo que respondiendo al Uanmmiea-
to de T u r q u í a , l as demás potencias se pre
p a r a n á obrar de común acuerdo y colecti
vamen te . pa ra consegui r cesen inmedia ta 
m e n t e las host i l idades . 

Ot ra Nota , t amb ién oficiosa, desmiente 
t e n g a Turquía* el propós i to d e a tacar á Gre
cia-, 

vSaid Pacha n o h a cons t i tu ido Gob ie rno 
todavía , s igu iendo desempeñando- l as ca r 
te ras los- min i s t ros d imi t idos . 

Anoche reunióse el Consejo de min i s t ros 
á las siete y t r e i n t a ; n o t e rminó has t a m a y 
cerca de la u n a de l a m a d r u g a d a . 

H a n • s ido detenidos y en t regados á los 
Tr ibuna les mi l i t a res var ios individuosi q u e 
]3ropalaroa la falsa aot ic ia de que T u r q u í a 
hab ía conseguido u n a victoria- sobre los i ta
l ianos . 

E n los cent ros pol í t icos h a y temores d e 
que estal le a l g ú n movimien to reaccionario. 

T r e s d e s p a c h o s . 
P A R Í S I . De Le Mati-n: «Constant ino-

pla 30-, cinco c incuenta de la t a rde . Cireu-
ta en todos los centros el r u m o r de que ha 
s ido an iqu i l ada toda 1* escuadra tu rca , ex
cepto u n crucero. E n el min i s te r io de Ma
r ina no confirman n i desmienten la not i 
cia.» 

De Le Fígaro: «El min i s te r io de Negocios 
Ex t r an j e ros h a recibido confirmación del 
bombardeo de los fuertes de Tr ípo l i p o r Ios-
buques i tal ianos.» 

De The Herald: «Trípoli 30. Se sabe d e 
fuente fidedigna que las t ropas tu rcas v a n 
á re t i rarse hacia el in ter ior pa ra p e r m i t i r 
á los i ta l ianos desembarcar s m res is tencia 
y ocupa r la c iudad d u r a n t e unos ' t r e s n ie-
ses, m i e n t r a s se gest ione u n a r reg lo del con
flicto. Se cree q u e obedece t a l medida a l 
propós i to de ca lmar á- los ind ígenas , que 
pedían a rmas jiara rechazar al enemigo.» 

B u q u e omhBPpanaaúo. 
R O M A I . Desmiéntese ' oficialmente el ru

m o r s e g ú n el cual había embarrancadt) e n 
Tr ípol i el acorazado i ta l iano Pisa. 

Oí«@s3 gjMQ T r í p o l i e s t á o s M j p a ^ a 

P A R Í S I . De Le Journal: «Constant ino-
p l a 30. Parece, de creerse a l g u n a s not ic ias 
que acaban de l legar , q u e es ya u n hecho 
consumado la ocupación de Tr ípol i por los 
i tal ianos.» 

L c s i t á l i a t t e s e n O d e s a . 

B E R W N I . Dicen de Odesa q u e el con 
su l de I ta l ia h a ordenado á- los rese rv i s t as 
i ta l ianos aqu í res identes que se d i s p o n g a n 
á pa r t i r . 

Los navios que luc ían pabellón i ta l iano 
h a n abandonado el puer to el día 28. 

Oe- t n a l e » p e o p . 

CoNSTANTiNOPLA 1. E l Gobierno encar
gó á u n a t ropa de circasianos mercenar ios 
l a persecución de a l g u n a s bandas de foraji
dos que devas tan y a ter ror izan la provincia . 

Pero resul ta que los perseguidores Son 
bas t an t e peores que los perseguidos , dedi
cándose, como aquél los , á robar y sembra r 
el terror . ' 

E l caso es curioso,, pero no nueyo , y mertos 
ipara los españoles . 

T o p o g r a f í a ^ p o b ' a c i é i s . 

: R O M A I . Tr ípo l i posee a l g u n o s fuertes de 
g r a n resis tencia , q u e , ' a u n q u e viejos, es tán 
.dotados de cañones re la t ivamente recientes. 

Sobre u n a roca s i t u a d a á la en t r ada del 
pue r to se h a emplazado u n a g r a n bater ía , 
que pe rmi t e res is t i r el a t aque de u n a - e s 
cuadra poderosa, y que imped i r á cua lqu ie r 
desembarco. 

^Esta c iudad cuen ta con m á s de 30.000 ha
b i t an tes , y puede , r eun i r 30.000 hombres de 
t r o p a ; cuenta con 3.000 judíos , que hab i t an 
en u n barr io á ellos des t inado. 
, E s t e bar r io está v igi lado por los soldados, 
pues el gobernador cree que los negociantes 
jud íos es tán en t ra tos con I ta l ia . 

Con este nlot ivo, el fanat ismo se revuelve 
contra los israel i tas 

lypittfr "SÍ ltí§ a s u n t o s de ^Armenia n o SS fe-
suelven sa t i s fac tor iamente . 

L o m i s m o le ocurre a l d i p u t a d o por Coas-
t a n t i n o p l a Heussd in -Djah id , d i rec tor y pro
p ie ta r io del Tanine 

Tiaptsuía jf l ^ o n f e n e g r o . 

B E R I / Í N I . Dicen d e Salónica q u e se "ha 
cons t i tu ido y h a empezado á funcionar u n a 
Comisión m i x t a pa ra encon t ra r u n a solu
ción á los ú l t imos sucesos de l a frontera 
tu rco -montenegr ina . 

E l Gobierno o tomano qu ie re l l egar á u n 
acuerdo con Montenegro . E n estos momen
tos se d u d a de la cordial idad del Rey , sue
g r o d e Víc tor M a a u e l . L a ac t i tud d e Mon
t enegro puede se r u n a moles t ia cons tan te 
p a r a T u r q u í a d u r a n t e l as operaciones con
t r a I t a l i a . 

L a e s c u a d r a t u r o a . 

CoNSTANTiNOPtA I . H a y not icias oficia
les de q u e la escuadra t u r ca ha l l e g a d o ' á 
los Dardane los , procedente de B e y r u t h . 

¿Buquss {uroos á piqua? 
R O M A I . E l periódico II Giornale d'Ite.-

lia publ ica u n t e l eg rama haciéndose eco 
de u n a not ic ia , que la Mar ina y el Ejérc i to 
i t a l ianos , y en genera l la op in ión , h a reci-
bido_ con v iva satisfacción, desbordando el 
pa t r ió t ico en tu s i a smo de las g e n t e s . 

S e g ú n el ci tado t e l eg rama , la escuadra 
i tal iai ía ha echado á p ique t res b u q u e s tu r 
cos de los que , pocedentes de B e y r u t h , se 
d i r ig í an á los Dardane los . 

Ei p u e r t a ( l e T p í p o l t , b l o q u e a d a . Vigii* 
i a n c i a r i g u r o s a • L a c o l o n i a ata^ 
re|s@a« 

MAIVTA I . IVOS cruceros de la escuadra 
' i ta l iana Várese, Garibald-i y Sardagna blo
quean el pue r to de Tr ípol i . 

Otros- -varios cruceros v ig i l an estrecha-. 
m e n t e l a cos ta , impid iendo la e n t r a d a d é 
b u q u e s , incluso i ta l ianos . 

H a n embarcado y a p a r a Túnez cuan tos 
europeos h a n -querido sa l i r de Tr ípo l i , s ien
d o numerosos los que pe rmanecen por ne
gar se á abandona r s u s in te reses y nego
cios. 

La escuadra turca on los Dardanelos 
CoNSTANTiNOPLA I . Comunican por des

pacho oficial q u e la escuadra tu rca , q u e 
salió pa ra a g u a s de Tr ípol i , ha l legado fe
l izmente á los Dardane los . 

L a not ic ia h a causado en la op in ión una 
impres ión sat isfactoria n o e x e n t a de dudas-
y temores a n t e el resul tado de los sucesos 
que se avec inan . " 

Tur>s|ufa e n e l A d i « i á t i c o . B a r c o s m « r > 
c a n t a s a n t e p a z a d o s . P i d i e n d o p r o ^ 
t a c c l ó n . 

R O M A r. Par t ic ipa l a Compañ ía de na
vegación Pugl ia que los toi-pederos turcos 
amenazan los buques mercan te s i ta l ianos eu 

el 'AdriáticcS, f p ide l a protección d e barcos 
d e g u e r r a p a r a l o s suyos . 

O f i c i a l e s y s o l d a d o s t u r c o s p r í s l o n e » 
r o a . U n v a p o r '§ u n "yaohtt** c a p t u 
r a d o s . 

T A R E N T O I . E s t a m a ñ a n a h a n l legado 
á bordo del t r anspo r t e t u r co cap tu rado por 
los torpederos i ta l ianos , diez oficiales y 18O 
soldados turcos pr is ioneros . Asimismo^ h a n 
fondeado en este pue r to pr is ioneros t amb ién 
u n vapor y u n y a t e h , c a p t u r a d o s por los 
b u q u e s i t a l ianos cerca d e Prevesa^ 

C o m b a t e i n m i n e n t e . 
CoNSTANTiNoPLA 2. D o s bata l lones h a n 

l legado á Prevesa . Se cree que u n combate 
con los i ta l ianos es i n m i n e n t e . Dois buques 
de gue r r a turcos se h a n refugiado en «Port-
Sa id . E l embajador d e A l e m a n i a h a celebra
do u n a de ten ida conferencia con el S u l t á n 
y e l g r a n v is i r . 

N o t i c i a d e s m e n t i d a . 
R O M A 2. U n a no ta oficiosa declara q u e 

carece en absolu to d e fundamento el que 
los i ta l ianos h a y a n desembarcado en Preve
sa, y añade que c u a n t o s e refiera á u n des
embarco de i ta l ianos en la T u r q u í a de E u 
ropa , se rá i nexac to por completo. 

P r e « e s a f b o m b a r d e a d a . 
CoNSTANTiNOPtA 2. Queda confirmando 

oficialmente q u e la escuadra i ta l iana es tá 
b o m b a r d e a n d o Pre^i^esa.—Fabra. 

t l n r e c u e r d o h i s t é r i c o . 
P A R Í S J. Con mot ivo del proyecto de 

I ta l ia de ocupar Tr ípo l i , se recuerda que 
en l a s pos t r imer ías de l s iglo pasado , t en í a 
F r a n c i a el propósi to de apoderarse de dicho 
p a í s , y espec ia lmente en 1899, y el Tra tado 
anglo-francés de 21 de Marzo de dicho año , 
en el cual se convinieron las esferas de ac
ción en la reg ión t r ipol i fana de F r a n c i a é 
I n g l a t e r r a . Pe ro después de 1901, inicióse 
u n cambio en la pol í t ica colonial francesa. 
E l Gob ie rno de la Repúbl ica se esforzaba 
en- resolver l a cuest ión m a r r o q u í y creyó 
ha l l a r la solución concer tando con I ta l ia 
u n Tra t ado secreto, s egún el cual F ranc ia 
t endr í a u n a g r a n l iber tad de acción e n Ma
rruecos , é I ta l ia en Tr ípol i . E s t e T ra t ado 
lleva la fecha de 10 de Nov iembre de 1904. 

L a P u e r t a , conocedora de este T ra t ado , 
de m á s funestas consecuencias p a r a F ranc i a 
que pa ra I ta l ia , mues t r a hacia la p r imera de 
es tas naciones u n a g r a n reserva y refuerza 
cons iderab lemente sus guarn ic iones de Tr í 
pol i , espec ia lmente e n Ghadames j G h a t y 
-Mursuk. • 

Bien p ron to , el S u l t á n envió t ropas á la 
esfera de acción francesa, pero las ret i ró 
i n s t a d o por u n a representación de la Re
públ ica . 

U n a pe r sona que conoce como nad ie esta 
cues t ión, ha dicho que antes ó después de 
la ocupación de Tr ípo l i , s u r g i r á n rozamien
tos en t r e los intereses dé -ítália 

APERTURA 

LOS LA 

y F ranc ia 

V I D A B E CAMFAMEÍTTO 

( I D E D > T T J E S T I ^ O K , E 3 D . ^ O T O K , ) 

E a paz r e i n a e n I m a r u f e n . 
D e s p u é s d e los t i r o s d e a n o c h e n a d a h a 

v u e l t o á t u r b a r le t r a n q u i l i d a d de l c a m p a 
m e n t o . 

L o s p r e s a g i o s d e los q u e c r e í a n i n m i 
n e n t e u n a t a q u e , f r a c a s a r o n p o r c o m p l e 
t o ; n i u n t i r o , n i u n a a l a r m a , n i la m á s 
p e q u e ñ a h o g u e r a sat isf izo á los p ro f e t a s , 
t o s c u a r t o s d e v i g i l a n c i a t r a n s c u r r i e r o n 
p l á c i d o s . L a m a d r u g a d a , a l d e s p e j a r d e 
s o m b r a s e l t e r r e n o , d e j a n d o p a l p i t a n t e s 
los s ec re to s d e los b a r r a n c o s , los d e s c a r o s 
d e l as c i m a s , d i e r o n la s e g u r i d a d d e q u e 
n i n g ú n i n c i d e n t e c a m b i a r í a el a s p e c t o d e 
la pos i c ión . Y el d ía h a t r a n s c u r r i d o m o 
n ó t o n o , asf ixiante; ' L o s s o l d a d o s , ba jo 
los t e n d e r e t e s d e s u s ^ ' m a n t a s . L o s oficia
les , c o n g e s t i o n a d o s ba jo la l o n a d e s u s 
t i e n d a s . Todo- i n m ó v i l , t o d o ' c a l c i n a d o : 
l o s m a r e s , l a s t r o p a s , la N a t u r a l e z a . D e 
n o c h e á n o c h e sólo h a l iáBido u n p a r é n 
t e s i s d e so l . 

Hoy,,- b u s c a n d o a n h e l a n t e la m á s t e n u e 
r a c h a d e br isa , , q u e r i e n d o s a t u r a r m e d e 
ps te p a n o r a m a s i n g u l a r q u e a b a r c a u n r ío 
r a q u í t i c o y t o r p e , e v a p o r á n d o s e t í m i d o e n 
h o l o c a u s t o d e l sol o m n i p o t e n t e , , c o m p l a 
c ido e n r e s q u e b r a j a r la t i e r r a y q u e m a r 
n n e s t r á s c a r n e s , m e t r o p e c é c o n el e spec 
t á c u l o d e u n b a n q u e t e h ó r r i d o , t r á g i c o , 
q u e c o n t u r b ó m i e s p í r i t u , h a c i é n d o m e 
s e n t i r u n escalofr ío d e e s p a n t o . 

S a l í d e l p a r a p e t o y h a c i a e l K e r t en 
c a m i n é m i s p a s o s . E n o c a s i o n e s c o l g u é 
d e l a s p e ñ a s m i c u e r p o ; a l g u n a s v e c e s lo 
a r r a s t r a b a , y así , a y u d á n d o m e p a r a Salvar 
p e n d i e n t e s f ue r t e s y e s c a r p a d a s , l l e g u é a l 
f o n d o d e l b a r r a n c o . Después , : u n a r e n a l 
y l a s a g u a s de l r í o , q u e b e b í é n el h u e c o 
d e l a s m a n o s . 

H i c e p a n t a l l a c o n el ^ l a k o f y o b s e r v é 
el pa i sa j e : b a r r a n c o s , b a r r a n c o s q u e cor
t a b a n la l l a n u r a de la d e r e c h a y e s t a b a n 

P A R Í S I . Se h a n r o t o las hos t i l idades en- h e c h o s p o r l a m o n ó t o n a c o n s t a n c i a d e l 

L a r u p t u r a d é h o s t i l i d a d e s . 

V i c o m o e n u n c i n e m a t ó g r a f o la so
l u c i ó n q u e d io a l c o m b a t e S a n F e r n a n d o , 
u n i d a d q u e p u d o , d e se r o t r a l a época , 
c o m b a t i r l l e n a d e p r e s t i g i o e n c u a d r a d a 
e n t r e los v i c t o r i o s o s t e r c i o s d e F l a n d e s . 

E m p e z ó á d e c l i n a r e l d í a . 
P a r a r e g r e s a r a l c a m p a m e n t o qu i s e e s 

ca l a r la a l t u r a p o r las s i n u o s i d a d e s d e 
u n b a r r a n c o ; y l e n t o , pe rezoso d e a b a n 
d o n a r a q u e l l u g a r q u e t r a í a á m i m e n t e 
r e c u e r d o s t a n g lo r iosos , m e h i c e d e g l u t i r 
p o r los e s c a r p a d o s . 

A los p o c o s p a s o s m e d e t u v o u n o d e los 
e s p e c t á c u l o s m á s h o r r i b l e s q u e j a m á s vie
r o n m i s o jos . Q u e d é p a r a l i z a d o , q u i e t o 
c o m o u n a e s t a t u a ; s e n t í p o r l a m é d u l a 
c r u z a r u n v é r t i g o , u n escalofr ío t r á g i c o . 

H a b í a e n c o n t r a d o el s i t io d a n d e l a 
h a r k a e n t e r r ó los m u e r t o s de l c o m b a t e . 
Y m i s o jos q u e d a r o n s u g e s t i o n a d o s p o r 
u n ^grajo q u e s e p u l t ó el p i c o e n t i e r r a y 
sacó u n a p i l t r a f a . 

D i s t r i b u i d o s p o r el sue lo , h u e s o s l im
p ios , m a n c h a s d e s a n g r e . 

G r a z n ó el a n i m a l , a d v e r t i d o d e m i p r e 
senc ia , y e m n r e n d i ó u n v u e l o r a s t r e r o , 
p e s a d o . 

S e p a r ó d e n u e v o . L e a r ro j é u n a p i e 
d r a y d i e n el c u e r p o . Y t r a s ba j a r l a s 
a l a s y a l a r g a r e l p i co e n u n a a c t i t u d h o s 
t i l , d e s a p a r e c i ó d e m i v i s t a e l p a j a r r a c o , 
l l e v a n d o s i e m p r e e n el p ico la m a n c h a 
r o j a d e a q u e l l a p i j t r a fa . 

M e r e t i r é d e a q u e l l u g a r s i n i e s t ro , d o n 
d e se verif icó el fes t ín m a c a b r o , y fue r t e -
temiente i m p r e s i o n a d o p o r l a e s c e n a vol
ví á I m a r u f e n , l l e v a n d o el m i s m o c a m i 
n o q u e h a b í a s e g u i d o h a s t a e l K e r t , p a r a 
b e b e r s u s a g u a s e n el h u e c o d e las m a n o s . 

MAURICO DE SILVA 
Imarufen, á 2? de Septiembre de igii. 

t re la escuadra y los fuertes del puer to de 
Tr ípol i . 

Ayer , á las diez de la m a ñ a n a , se abr ió fue
go de cañón contra los fuertes. 

La escuadra , hacia el medio día , mante 
n í a u n vivís imo fuego contra t ie r ra . 

Es» e i O o l f o d@ A r i a . U n "eans'3<>ii«. 
B E R I J ' N I . A la en t r ada del Golfo de 

A r t a hay fondeados t res cruceros y cua t ro 
torpederos con dos t ranspor tes y fuerzas de 
desembarco. 

Con referencia a l Gobierno tu rco , se h a 
dicho aqu í que los barcos h a n lanzado á 
t ier ra sus fuerzas iuvasoras en" u n luga r de 
la p laya , fuera del alcance de los cañones 
de la fortaleza de Prevesa . 

—Se temía que I ta l ia cayese t ambién so
bre Cireuaica, a tacando Bomba. U n a not i 
cia de II Corriere de Italia, que hab ía aco
gido el rumor de cpie un crucero inglés fon
deó en Bomba, dice f|ue el barco br i tánico 
se iia abs tenido dé hab la r con t ierra , y que 
es u n canard la noticia de que había enviado 
á t ierra cont ingentes de mar iner ía inglesa 

Los OSsIspos. catáücsos arsiienio-s, 

B£;RI , ÍN I . Dicen de Cons tan t inopla que 
el Gobierno hâ ^ prohibido á los Obispos ca
tólicos a rmenios que sa lgan pa ra Roma , 
d o n d e se verificará u n Concilio pa ra resol
ver las diferencias en t re el pa t r ia rca Ter-
? iau y el Consejo laico del pa t r i a rcado ca
tólico a rmenio . Se acen túan los temores de 
t tua excisión g rav í s ima en t re és tos . 

E l g r a n vis i r H a k k i P a c h a , h a réteibido 
u n a ca r t a de u n Comité revolucionar io ar- , -

menio^ a|jieüíi?|i[|aol|^Qa la; guê te. de Sto-i resolver .el .combate á .bayonetazos, 

a g u a ; b a r r a n c o s p r o f u n d o s , e s c a r p a d o s , 
q u e s e r v í a n d e c a m i n o c u b i e r t o á la h a r k a 
p a r a h u i r d e la a c o m e t i d a d e n u e s t r o s 
s o l d a d o s ; ba r r ancos - od iosos , q u e o c u l t a 
b a n e n s u s v e r t i e n t e s á los r í f enos d u 
r a n t e los co jnba t e s . 

S e g u í m i p a s e o y e s t u v e cerca- r e la 
t i v a m e n t e j u n t o a l c a m p o d o n d e los sol
d a d o s d e S a n F e r n a n d o el d ía 20 t e j i e ron 
s u s e g u n d a c o r o n a d e l a u r e l . 

E s t a b a cas i a l p i e y a n t e T a l u r i t N o r t e . 
P u n t o p o r p u n t ó los r e c u e r d o s fue ron t o -
m-ando v isos d e r e a l i d a d al c r u z a r p o r los 
m i s m o s s i t ios d o n d e r e b o t a r o n los c a d á 
v e r e s a m i g o s y ' r e sba ló la s a n g r e h e r m a 
na.- A l l í , e n a q u e l l a p e ñ a , c a y ó C a s t r o . 
U n poco m á s a l lá , e n el a l t o z a n o L a s 
H e r a s fué h e r i d o . E n la e n t r a d a de l ba
r r a n c o c a y ó á b a y o n e t a z o s u n g r u p o 
d e m o r o s . T o d a la acc ión , t o d a s l as ba j a s , 
t o d a l a g lo r iosa v i c t o r i a , t o d a la s e r en i 
d a d d e l m a n d o r e p r e s e n t a d a p o r u n jefe 
q u e p i e n s a , d i r i g e y e n t u s i a s m a á s u t r o 
p a , t r o p a q u e le a c l a m a e n l o q u e c i d a p o r 
s u g e n e r o s o b r í o en m e d i o d e u n d i l u v i o 
d e b a l a s . 

L o . v i t o d o , s i n o m i t i r d e t a l l e , r eposa 
d o , f r ío , s in l a v e l o c i d a d v e r t i g i n o s a del 
c o m b a t e . V i m á s r á p i d a m e n t e q u e se 
c u e n t a el ú l t i m o ep i sod io d e u n r e g i m i e n 
t o , q u e v e n c e s i e m p r e , p o r q u e los so lda 
d o s tiran-, m i e n t r a s , d e s e a n a t a c a r , p a r a 

¡8! 
M o n j a c o n d e c o r a d a . 

C-'VDiz I . E s t a m a ñ a n a se ha celebrado 
con toda so lemnidad u n acto conmovedor , 
que es t ema d e todas las conversaciones, 
comentándose con elogio. 

E l c o m a n d a n t e genera l de la Carraca h a 
impues to á la super iora de las H e r m a n a s 
del Hosp i ta l la cruz del Méri to Naval . 

Es ta dis t inción á la venerable rel igiosa 
ha sido concedida por el Gobie rno como 
premio á los heroicos y human i t a r io s ser
vicios pres tados por la super iora en los 
Hospi ta les , donde es quer id í s ima por el 
celo car i ta t ivo y por la unción y humi ldad 
-cristianas con que pract ica su elevado mi
nister io. 

E l momen to e n que el comandan te gene
ral impuso la honrosa condecoración sobre 
el humi lde háb i to de la mon ja , fué de u n a 
in tensa y conmovedora terneza. L a religio
sa l loraba, 110 considerándose, en su eva-n-
géiica humi ldad , con mér i tos suñciei i tes 
para ser condecorada. 

_ Al acto lia concurr ido toda la buena so
ciedad, en t re la cual la rel igiosa cuen ta 
cou grandes respetos y car iños. 

lasstro Prsiá&v. 
La figura venerab le de- nues t ro queridí

s imo Pre lado s u r g e dulce y briosa, con ro
bus t a personalid-ad, en es ta co r t e , donde 
todo lo g r a n d e de la nación t iene su asien
to , donde lo m á s . sa l iente d e E s p a ñ a se 
congrega en desmedro y empequeñecimien
to de s i lue tas que eu otros pun tos parecen 
de g igan te . 

Repe t idas veces hemos paladeado el goce 
de los t r iunfos que s u s v i r tudes y ta lentos 
obtuvieron , l ab rando u n nombre , el de nues
t ro celosís imo Obispo, en las más elevadas 
c imas de la públ ica cons iderac ión , desde la 
cual bri l la en e l , campo católico con las 
dobles fulgencias de su báculo y de su per
sonal val ía relevafltse, y en l a s t in ieblas de 
los contendedores d e la Iglesia como levan
tada m e n t a l i d a d , como t iernís imo corazón. 

H o y , a l referir en breves l íneas a lgo de 
lo m u c h o bueno que decirse podría del Se
minar io de Madr id , u n a de las más loables 
obras y mer i t í s imas inic ia t ivas de nues t ro 
pr ínc ipe apostólico, queremos g r a b a r e n 
estas p l anas lo que t an tos corazones sien
ten y t an tos labios dicen, encantados por 
la m a g i a a t r ayen te del que u n e la ducti l i 
dad , la suav í s ima s impa t í a del diplomático, 
con la g ravedad d e l . h o m b r e de ciencia hon
da y profundo juic io . 

N o pre tendemos reproducir aquellos sa
l ientes d e u n a vida de apóstol q u e todos 
conocen; no queremos c i tar fechas, consig
na r hechos, mos t r a r casos de glor ia , des
cr ibi r , en s u m a , el accidente, el detalle de 
unos años l a rgos y fértiles de fruto t r a s de 
unos años cortos de s e m b r a d u r a ; queremos 
n o m á s que fijarnos en las t res sobei-anas 
modal idades del e sp í r i tu de nues t ro ama
do pas tor , que desde el p r imer momento 
en que aparece hombre y t rabajador en el 
m u n d o de la Iglesia , reveíanse y Se fijan 
con el t iempo y esplenden pu jan t e s en estos-
d ías . 

N u e s t r o P r e l a d o ^ d i g á m o s l o ro tundamen
te—es u n dip lomát ico , u n pedagogo y u n 
sociólogo. Allá en la cumbre esplendorosa 
del Sacro Monte , á cuyos ,pies t iende la 
vega g r a n a d i n a el mágico tap iz de s u lla
nada pintoresca, l o s años jóvenes del rec
tor q u e hoy- nos ocupa lucen ya s u s do^ 
t e s de plenipotenciar io , arrancando- con ha
bi l idad, con el dominio suges t ivo de sus, 
afectos, la condición d e Universidad ' oficial 
p a r a aquel cen t ro d e enseñanza . T a l éx i to , 
obtenido de Gobiernos cent ra l i s tas y domi
nadores é indiferentes , cuando no enemigos 
de la Igles ia , acredi ta los ^comienzos de u n 
ta len to diplomát ico que llega á las c imas 
ape tec idas en este campo de Madr id , donde 
las dificultades erizan la solería, que ha de 
p i s a r el ..Obispo,.,donde l a s - luc í í a s inacabar 
bleSj c ruen t í s imas , son de intel igencias y 
de capacidades , d o n d e el fracaso a m a g a á 
cada i n s t a n t e la obra del Pre lado , q u e . en
t r e enemigos fuertes y enconados v ive , 
p u e s a q u í as ienta sus reales la mesnada 
a tea de los hi jos de l a s t in ieblas . . 

E n las campañas q u e _el Ofjispo de Ma
drid-Alcalá sos tuvo en el Senado defendien
do capi ta l ís imos derechos d e la Iglesia, he
mos admi rado s i empre y por encima de 
o t ras memorables condiciones la de diplo
macia , que ar ranca bienes de donde pare
cía ex t i ngu ida la facilidad de obtenerlos , 
que logra modificar art ículos y has ta orien
taciones definitivas de u u proyecto cuando 
en él había pues to el Gobierno su amor a l 
idea l , su fama democrát ica, su compromiso 
de honor . ^ Y ello conseguido sin sangre , . 
s in aspereza, con el t a len to s u p r e m o de ven
cer y aparecer vencido, poniendo á los pies 
del beneficio para la cáiisa el orgul lo de 
vencedor. vSus vis i tas á_ los hombres del 
Poder públ ico nos h a n proporcionado rego
cijo í n t i m o ; en pos de el las ha solido sur
g i r u n a determinación del Gobierno bene
ficiosa pa ra los católicos, si lenciosa, para 
q u e las izquierdas pol í t icas no se e x a l t e n ; 
de inic ia t iva de los gobernantes , pa ra que 
no resul ten humi l lados . Bien dicen las 
gentes de Madr id : «Nuestro Obispo es u n 
diplomático.» 

Admira el orden y la perfección que e l 
Sr . Salvador y Barrera impuso e n los es
tud ios superiores del Colegio Dionis iano, 
en cuyas cátedras resonó su voz docente 
d u r a n t e m u y largos lus t ros , expl icando va
r i adas discipl inas , y es m u y de notar el 
impu l so que en los Seminar ios d e Tarazona 
y Tüde la dio á mater ias t an impor t an t e s 
Como l a s geografías his tór icas , de orator ia 
y Gramát ica práct ica , y es de ver con qué 
solicitud a tendió así á la depurac ión de es
tos talleres intelectuales én su parte. , espi
r i tua l , como a l perfeccionamiento dé ' edifi
cios mater ia les de estudió y medios de hi
giene y confort para los a lumnos . 

A q u í m i s m o , en este Seminar io de Ma
drid, qite or ientó por senderos de m u y út i l 
finalidad, que d i r ige á u n m a ñ a n a glorioso 
p a r a l a s ciencias eclesiásticas, edificó ci
mien tos de u n a nueva obra por todo ex
t remo plaus ible . La nueva Facu l t ad de vSa-
grada Escr i tu ra con grados oficiales h a 
s ido imp lan t ada por él, t a n perfecta y or
denada como el "Insti tuto Bíblico de Roma, 
famosísimo, y á esté han ido jirofesores qtie 
an tes h u b o e n el Seminar io , como el sabio 
padre Muri l lo , que puso en marcha en Ma-
dirid los nuevos es tudios , y á cursar los vie
nen sacerdotes de toda E s p a ñ a y a lumnos 
de los Seminar ios españoles . Y dio al ientos 
á la enseñanza de ora to r ia . práctiea, , for

m a n d o notables predicadores , é hizo prác
t icas agrícolas- que fortalecieran los es tudios 
especu la t ivos de es ta ciencia y dotó de sin
gulares- medios al Seminario de la corte, que 
t iene todos los amores de su Pre lado. In 
dudablemente , nues t ro Obispo es u n peda-

"̂  Y h a y en él ' un tercer rasgo val iosís imo, 
una br i l lante faceta nueva de su vo lun tad 
roqu-eña, de- su mentalidad, despier ta . Con
vencióse de la u rgen te -necesidad que en 
el campo católico se notaba de hacer labor 
económico-crist iana, y echó con valent ía y 
decisión x-)or l a trcelia de - l a sociología, im
p lan tando sus estudios en Tarazona y Tü
dela 3̂  fundando Cajas de crédito y Coope
ra t ivas de consumo en aquellos poblados 
hambr ien tos de u n a protección que sólo de 
m a n o s u n g i d a s por la Iglesia les il-ega. W; 
as í a ten tó contra el dcáarroilo temible del 
huracán socialista, y así en Madrid , cu su 
•Seminario, abrió cátedras de estudios socia
les y puso al frente de ellas á los más no-

Tainbicn acudió nuníero.so público de la '. tablea especial is tas en estas íscvísimas ma-
clase po'pular, q-tie no fué el q u e menos elo~ i te r ias . Cier tamente , nues t ro Prelado es u n 
gió la justicia- eon que el Gobierno premió • sociólogo. 
los méri tos de la preclara hija de la cari- ' 
dad. 

d e l . a l t a r ha vis to su rg i r g rande y fastuoso 
á su. Seminar io , que abre el curso bajo los 
car iños, bajo- las ' admi rac iones ele España . 

Congreg~banse Comisiones dé los Cen
t ros re l ig iosos ; presidía e l señor Ob i spo ; -
di r ig ía el rector. Las naves góticas de la 
preciosa iglesia cuajábanse de luces que ve
laban las gasas nubosas del incienso. La, 
voz de la más escogida Capilla en tonaba 
los solemnes acentos, del canto l i túrgico, so
beranamente bello, imponente , enfervoriza-
dor . Celebróse el san to sacrificio y dióse 
lectiíra a ' 

íilscársQ ináügurai; 
D. Joaciuín P . San Jul ián , cura del Real 

Palacio, confesor de los Reyes y catedrático 
del vSemlnario, habíase encargado de misión 
t an difícil, que cumpl ió con la suficiencia 
que ten íamos derecho á exigi r de su cul . 
tu ra y ta lento . Bri l lante de est i lo, fuerte de 
argtunentación, admirab le de método, el 
disciirso del vSr. San Ju l ián sobre La Teo
logía, reiim de las ciencias, t iene por cima 
de los mér i tos dichos u n a m u y supeno i 
cant idad de sent imiento de fe y d e amor 
que en él puso quien le escribiera, desnu
dando su alma, que prendida aparece en 
l lamas de ard iente mis t ic ismo. Mucho ha
bría que decir del t rabajo, y m u y poco cabe 
en estos brevís imos renglones . Recortemos 
dos párrafos: 

«Fecunda inspiradora del genio cr is t iano, 
ciencia de las ciencias, te amo con toda mi 
a l m a ; p ierda yo la vida, mil vidas que tu
viera , antes que vea oscurecerse, n i a m t 
palidecer,, e n m i mente la imagen de la 
grandeza infinita de Dios, de s u . inmensa 
bondad, de su e terna belleza, que l levas es
culpida en t u s pr incipios y en t u s ense
ñanzas.» 

«Aquellos que, creyéndose ins t ruidos en al
g u n a s ciencias h u m a n a s , desdeñan las divi
nas , y con seriedad r idicula dicen q u e no es
tamos en t iempo de dogmas , seméjanse á esos 
pobres paj arillos cuyo único m u n d o es el re
ducido pat io donde pasan las horas revoló» 
teaudo, sin sospeciiar s iquiera los espacios-
inconmensurables descubiertos por e l á g u i l í r 
en su majes tuoso vuelo. Nunca han medi ta
do sobre los grandes problemas que en t r aña 
la civilización verdadera , n i se preoeu,paron 
de los dest inos de la H u m a n i d a d , y no-se dan 
cuenta del vacio que producir ía en el espí
r i tu la ausencia de la fe cr is t iana: y en la-
ciencia la supres ión de la ' leología.» 

Últimas csremonias* 
H e m o s presenciado algo austero y conmo

vedor y hondamen te edificante;, hemos vis
t o al rector del Seminar io y á sus profesores 
p res ta r a n t e el Obispo el j u r a m e n t o de cato- , 
l ieidad que todos los años renuevan, y n-os , 
h e m o s acordado del bien q u e har ía presenciar 
en todos los centros de .enseñanza la presta- • 
cíón de ju r amen to de patriotismo,, renovado 
incesantemente y con sanciones graves p a r a . 
el per ju ro . , 

Se han repar t ido los premios , y en fin, sé 
ha loado á Dios con el Veni creator. 

El curso queda a b i e r t o ; los escolares dis-
pónense á él, haciendo antes cinco días de 
ejercicios espi r i tua les . E l t rabajo comienza. • 

El Ssminano. 
I^a fisonomía pedagógica del Seminar io de 

Madrid es s i n g u l a r , característ ica, admira
ble. Calpena, el colosal Calpena, cinceiauu-» 
de u n fastuoso castel lano que suena con a r . 
rnonías mu.sicales, t rabaja y moldea los espí
r i tus jóvenes; conformando oradores de tai ta , 
futuros reyes del lenguaje . Vales Fai lde , sua
vís imo, dulce, enamorado de las obras socia
les y sabio eu ellas, prepara obreros econó
mico-cristianos que den catecismo y pan á 
masadas , y a lquer ías , á fábricas y talleres, 
Zaragüeta , r epen t inamen te revelado en cre
cimiento asombroso que le colocó eu la cum
bre de nues t ros filósofos de a l tu ra , ejercita 
los cerebros noveles en la g imnas ia de lo,í. 
es tudios filosóficos. Y u n a pléyade escogida 
entre la espuma de los notab les : D . Santiiig-:)-, 
D. P'elipe, D. Lino, y tan tos y tantos máa 
niozos de cuerpo, viejos de ciencia, alegres 
y, animosos como fueron s iempre los años 
cortos osados y profundos, como lo impo
ne el peso de su saber , que allí l abran el ahua 
d e los futuros min i s t ros de la iglesia, de los 
presuntos apóstoles de la Rel igión, dan un 
tono alegre y urbanidoso , afable y serio á la 
enseñanza modelo del Ins t i tu to eclesiástica 
de la corte. 

Yérguese encauzándolo y llevaiulo con in,-
imitaíi le tino, el rendaje de tan coniplicndc, 
o rgan i smo , la figura de pr imer orden del 
rector, el canónigo D . Anton io -SensA y l,ú' 
zaro, q u e hace más de tres quinquenjof; ex
plica las lei-iguas de hebreo y gr iego coi! 
u n a competencia que t raspasa los líuiitcs 
vulgares y corrientes. No hemos de liabl;ir dp-
éi, po rque su modes t ia s incera, efectiva, real, 
no lo consiente, ind ignándose m u y de veras 
cada vez que se le atribus^e u n mérito- qxxe en 
lo que á su elevado cargo a tañe nunca lo 
juzga propio, sino de su Obispo. Digamos 
solamente que uno de los éxi tos de éste. J e 
ntiesíro Pre lado, es tener tal rector. 

Y si de tal modo se at iende á lo inteleclu.-i" 
y de la mane ra que es de suponer se cuido, 
la m-oral, 110 va en zaga lo que al cSiiiero del 
cuerpo se dedica con los modernos , comi-ii,:-
t ísinios e lementos de la h ig iene y aseo que 
forman lo,s cuar tos de baño, duchas , eíeé-
tera , etcétera, cc4i habi taciones ampl ias y 
cur iosas , con hermosos pat ios , con grandes 
.salones, con inmenso comedor, con 1;¡i-go.=í 
carrejos, todo i 'esplandecieute, todo onlcua-
do, viéndose la cuidadosa atención de uu 
habi l ís imo mayordomo que as! derrocUa to
neladas de simpatía- como al-.ona octavo,;! 
de cént imo para que todos los dineros sean 
invertidos- en ios cliicos y t engan estos có
moda y l impia cama, abundan te y sana co
mida , que no es D . Antonio Pelácz iionibre 
que se deje g a n a r en listezas de ad!r!Íni,s-
-fc-ración ni en afecto para sus pcfiucñuclo.*, 
• Todo sonríe hoy al Seminar io de Madrid, 

que envuel to en los bosquccil!o,s de su huer
ta deliciosa, emerge en traza de histórii,o 
riionunreuto muzárabe , ne tauieuíe espíü'iol, 
dando luia sensación de grandeza , cu su.s 
l íneas ex te rnas , que mant iene y a!4ii:iiza 
en sus t razos espir i tuales . 

La apsrtura ,ds curso. 
í l o y hab rá sent ido uno de esos deleitosos 

placeres coii que l a s obras x^agan á los aven-
Suplicamos á nuestros suscripiores remi-; ta jados operar ios , , con que Dios premia, á 

tan á esta. Administración cuantas quejas los que le s i rven. E n t r e la os tentos idad oe-

tengan en el recibo del periódico^ | remoniosa ^ue la Iglesia derrama á los pies 
í 

Sa la ünlv-srsidaá, 
A las dos de la ta rde se abrió en fi Uní-

vensidad Central la sesión iuaugura l del 
presente curso académico. - " 

Ocupaba el es t rado el min is t ro de ins
t rucción pública, D. Au-salib Jiu,;:Ojio, á 
qu i en -acompañaban los Srcs. Santauutr ía d-a 
Paredes , Carracidó, Ureña, Altauíiij-a, Con
de y, L u q u e , Calleja, Auñón , CaStro, y,. Ca
rrasco. Además, , g r a n número-de ' ind iv iduos 
del Claustro universitíuio iambiáu asistían, 
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para.ejercer la defensa de los detenidos pÓ°̂ ' 
los últimos sucesos. ', 

La tranquilidad es compleís. • , / 

IDia I©is lüsaeliesc Sscor ro á losr_ 
ol>rer©s. 

BILBAO I . El trabajo en los muelles lia'. 
disminuido. 

En las operaciones, de carga y descarga 
se ven nmy -pocos vapores. 

A infinidad de obreros sin trabajo la Aso-; 
elación Vizcaína de Caridad está dándoles-
socorro, i 

Se cree que mañana, al reanudarse el_ 
trabajo en las minas, no ocurrirán contra-" 
tiempos. 
•liá s l t í i a c i w a , ssers i i süaí i f lá . C©ja-' 

c i e r í © s jífeaiSos. ff&egreso «le t r o 
pa.?. ÍJS. " S a e e t a d e l M o r í e " . 
BILBAO I . E ! día ha trascurrido én me

dio de la mayor tranquilidad. Sé haniauto-
rizado los conóiertos 5̂  bailes que Jos. do'-
miiigos se celebran en La Casiila, así como 
la.s demás romerías en las zonas fabril y„ 
minera. Mañana se reanudará el trabajo en' 
todas las minas, creyéndose que quedará to
talmente normalizada la.situación. Las fuer-' 
zas han empezado á regresar á sus puntos 
de guarnición respectivos. Esta tarde se ha/ 
celebrado en el teatro de Arriaga la ñes^ip) 
organizada por el periódico La 'Gaceta deji 
Norte. Pronunciaron discursos los Obispos' 
de Jaca y de Ciudad Real. Finalmente se. 
sortearon 2.500 duros. 

¿Ejfts jssssisaoís «le C a l l e r a ? \ 
VALENCI.\ I . Un importante periódico de 

esta capital asegura que han sido detenidos, 
por la Benemérita cuatro individuos, por': 
sospecharse que sean los autores de los asé .̂' 
sinatos cometido en el Juzgado de Cull5.ráí' 
• En los registros practicados en sus i-es -̂

pectivos domicilios.se han encontrado cu-
chillos y prendas manchadas de sangre. -ísf; 

Asimismo se encontró el reloj del des-' 
dichado Dols,. precisamente parado ea la ' 
hora en que se cometió el crimen. 

H u e l g a §©l!i©i®ssa<ls. .<• 
HuELVA I. I,a huelga qué venían sos

teniendo los obreros de esta población hp 
sido resuelta satisfactoriamente. 

Informes oficiales. 
Según comutiicación del gobernador dd 

Toledo, se han declarado en huelga lo» 
obreros del campo. 

Las liltinias noticias recibidas de Palanié^. 
son que los propietarios amenazan con cé-i 
rrar las fábricas si los obreros persisten eij 
holgar. ' 

vistiendo las mucetas y_ borlas de stts res
pectivas Facultades. 

El resto del local lo lien, aba un público 
flistinguido, en el que lucía^ una bella re-
.presentación del sexo femenino. 

DisaiSF'S© deS s e ñ o r íHcatel®, 
Concedida la palabra al ilustrado profe

sor de Procedimientos judiciales y Práctica 
forense de esta Universidad, D. Torneas Mon-
tejo y Rita, dio él mismo lectura á nff bri-
ilantisimo trabajo acerca de Las institucio-
•nes irmdernas para prevevir ó resolver los 
'conflictos entre patronos y obreros. 

La innegable actualidad d̂ el tema atrajo 
sobre el mismo la legítima curiosidad _ de 
los oyentes, y justo es decir que aquélla 
Jio quedó defraudada en lo más mínimo, 
merced á la profundidad del concepto, á lo 
equitativo del. criterio y á la belleza de la 
frase, que campeaban en todo el discurso. 

Comenzó éste con un cariñoso recuerdo 
fledicado á los profesores fallecidos durante 
«1 curso anterior y con un saludo de corte
sía y de compañerismo para los nuevos 
compañeros. 

Después de mostrar cómo la gestión uiii-
yersitaria debe dedicar atención preferente 
al estudio de las ciencias sociales, base X'_er-
ñadera para conseguir un adelanto en Jas 
jurídicas, puso de manifiesto la necesidad 
áe someter á la decisión arbitral los con
flictos que se presenten entre las clases 
obrera y patronal. 

Hizo un detenido estudio óe la legisla
ción obrera en los países extranjeros y de 
los Consejos de arbitraje creados en muchas 
naciones. 

Tratando de España, dice el respetable 
catedrático: 

«En España, amén de las iniciativas par
ticulares que la vigente ley sobre Conscyos 
de conciliación ha querido consagrar, di-
.liendo en su último artículo que ios Con
sejos de esta clase ó Jurados mixtos ya 
establecidos en determinadas comarcas ó 
Doblaciones por medio de reglamentos pre
sentados y registrados en los respectivos 
gobiernos civiles, que hayan funcionado con 
interioridad á la publicación de la ley, se
rán respetados en su organizacic¡n y funcio-
les, reconociéndoles, previa aprobación del 
Gobierno, las mismas prerrogativas que la 
;€y otorga á los que crea, y aparte otras 
miciativas privadas de menor resorancia, la 
legislación sobre la materia está en la re
ferida ley, promulgada en 19 de Mayo dé 
Í908. Antes se había formulado algún que 
.>tro proyecto de ley, por ejemplo, los de 
1870 y- 1873; mas hay que considerar hi 
.ey citada "eoino la expresión de nuestra 
legislación positiva.» 

Examina después las organizaciones del 
líonsejo profesional, del Consejo de la In-
Justria y de la Cámara del Trabajo. 

Insistiendo en la conciliación y el arbi
traje como medios precisos, dice: 

«Por la primera se puede llegar á un 
:onvenio, bien manteniendo, bien modifi-
:ando el estado de cosas en que sobreviene 
íl conflicto; por el segundo, á una sentencia 
abligatoria 6 con fuerza ejecutiva é'n priíi-
:ipio, porque aquí hay que tener en cuen
ta que, según lo revela la definición ante
riormente consignada, el arbitraje de que 
se trata no es el reconocido por las leyes co
munes, respecto del cual exigen éstas que 
ios arbitros sean personas peritas en De
recho; previenen que se lleve adelante 
Dajo formas judiciales iguales ó semejantes 
i las ordinarias, y sometiendo, en su caso, 
el laudo á los recursos procedentes ante los 
Tribunales oficiales, que dan á aquél el ca
rácter de una sentencia pronunciada por és
tos, sino un arbitraje en sentido más amplio 
y menos jurídico. 

Es, en segundo término, diferencia que 
salüi á la vista que la conciliación puede 
tener lugar entre los patronos y los obre
ros solos, y que siempre, aunque interven
gan terceros conciliadores, son los mismos 
interesados los que deciden, mientras que 
el arbitraje supone la mediación de extra
ños, Uam'ados á estudiar y examinar por 
sí mismos el negocio, y á ponerle término 
por un laudo ó sentcnci'a.s 

tomo final de su flocueníé oración, dice 
á la juventud estudiantil: 
. «A mi modo de ver, lo expuesto revela 
•que en la materia examinada, como en todas 
las que entran en el dominio de la ciencia, 
la labor universitaria, bien ordenados y 
t-ombiruidos los estudios, puede ser altamen
te beneficiosa. Y por lo mismo, séame per
mitido tomar de ello ocasión para poner fin 
á estas páginas, dirigiéndome á la juventud 
oue acude" á nuestras aulas y exhortándola 
¿ que en el campo dilatado de las investi
gaciones y de los conocimientos científicos 
trabaje con fe 5- entusiasmo, segura de que 
así, no sólo sentirá íntima é inefable satis
facción, sino que contará con la gratitud 
de todos los amantes del saber y del pro
greso y de nuestra hermosa y amada Pa
tria.» 

El Sr. Montejo fué calurosamente aplau
dido al terminar su elocuente disertación. 

A continuación se procedió al reparto' de 
premios. Los concedidos fueron los siguien
tes: 

Instituto ds San Isidro. 
delación, de los alumnos que lian obteni

do premio extraordinario en el grado de 
bachiller. 

Sección de Letras. 
D. Alberto Catalina y Prieto, D. Rafael 

Fons Qtiadras, D, Francisco Gregorio Laso 
de la Pesal, D. Isidro Castillejo y Wall, don 
Saturnino Caro y Calles y señorita doña 
María del Amparo ,Roig y García. 

Sección de Ciencias. 
T). Ricardo Munáiz -Brea, D. José Ma

ría Ca.síillejo y Wall, D. Roberto Escriba
no é Iglesias, D. José Moreno Butragueño, 
D. Manuel Rodríguez Suárez y D. Arturo 
Bustamante y Burón. 

. Instituto dsl Carásnal Cisngros, 
.Sección de Letras. 

D. Rafael Martínez y Cánovas del Casti. 
lio. I). José,Ma..ría de ía Peña 3- Chávarri y 
I). Pedro Casarrubias y Marcos. 

Sección de Ciencias. 
D. Federico Gredilla y Übierná, D. jn-

Háti Delgado y Ubeda, D. Rafael Arguelles 
López, D. Francisco Guevara y Felipe,, don 
.Valero Rivera y Ridaura y T). Agustín Hi
dalgo de Qiiintatsí 3- Tormos. 

Universidad Central» 
Facultad de Fílosofia y Letras. 

L.lcencsaSw'raa 

Sección de Filosofía: D. Miguel Mateo 
Rioja y Rubio. 

Historia; D. Ivjgeuio López de Torre y 
D. &'.:itíago García López. 

Ij^Míts: X). Guillermo Vázquez y Núñez 
y D. Francisco Javier Sánchez Cantón. 

Facultad de Ciencias. 

Sección ds Katurales: D. Juan Sola de 
Zaldívar 3* de Medina. 

Facultada de Derecho. 

D. Antonio Pastor y Pastor, D. Enrique 
Maiii y Jara, D. Guineraio Cabrera y Fe
lipe y D. José González juban3'. 

Facultad ds Medicina. 
D, Darío Fernández i íruegas, I). Ramón 

Ííméiie?, y OniíVca, D. Gabriel Guerra y 
¡lauco y ^- Carlos Sai?, de los Terreros y 

jOóméz. 
Famdtad de Farmacia. 

D. Mario Crespo Dorde y D. Ángel Cam-
jpoy é Irigoyeu. 

ürad<> de doctor. 

Pac^nltad de Ciencias. 
Sección d-i "Naturales: D. José Arias En-

cabet y D, "Fernando López Mendigutia. 

Facultad de Mediii>m. 
D. Julio Toledo y Manzano y D. Maria

no de los Dolores Anírinas y Amiengol. 

P8*eitslí»s e spso i í s I sB . 
Instituidos por particuirres con destino 

á alumnos de esta üniveisidad. 
Facultad de Filosofía y Letras 

Premio Rivadene3-ra; D. Franc'isco Javier 
Sánchez Cantón. 

Faculted de Dciccho. 
Premios Montalbán: D. José González Jii-

ban}-, D. Ramón Gutiérrez Ferriz, D. Moi
sés Velasco y Villajes, D. Rafael vSaníiago 
Alarcón y Canales, D. Guilieiino Peinador 
y Vege. 

' Facultad di Medicina. 
Premio de Martínez Molina: D. Clemen

te García Luquero. 
Premio Fourquet: D. Hilario Oroz y Za

fo aleta. 
Premio Ribera: D. Mariano Puig y Quero. 
Al recoger el preiiiio tO'dos los alumnos 

fueron objeto de grandes aplausos y felici-
tacioni.s. 

lormú d3 Masstras, 
En el grado superior han merecido pre

mio las señoril; , Dolores Alemany vSelfa y 
I'idela de Zabala y üe Castro. 

Terminó el acto con una improvisación 
del ministro de Instiucción pública, que 
asimismo nieieció los plácemes unánimes 
del auditorio. 

A continuación del discurso declaró el se
ñor Jimtno, en nombre de S. M., abierto el 
curso académico de 1911-1913. 

El "IFIyfiio" ha sido oyaeionada 
en ¥isfa alegre sólo por poner

se la mona. 
" Sabemes d© aijünss diputados 
. republicanos que piensan lia-

• cersQ picadores. 

Movimiento da buques. 
MELILLA 1. (A las 10,30.) A bordo del 

Lázaro han llegado 186 soldados, personal 
de Am:bulancias militares y 30 muías y ca
ballos. 

También venía en dicho buque el inspec
tor general de Sanidad Militar. 

El Pelayo zarpó á inedia noche con rum
bo á Alhucemas, continuando en la rada el 
Carlos F . : - \ 

El día de ayer transcurrió sin novedad 
en todas las posiciones. 

Espérase la llegada de tres compañías de 
Ingenieros y una batería de montaña. 

Heridos y enfermos á la península. 
MELILLA I (1,30 t.) A bordo del Almi

rante Lobo han embarcado para Málaga 200 
soldados enfermos y heridos. Estos son 14. 

He aquí sus nombres, los regimientos á 
que, respectivamente, pertenecen y parte 
del cuerpo donde sufren las heridas: 

José Caballero, del batallón de Tarifa, en 
un pie; Antonio Alameda Fernández, de 
Ta-fifa, en un hombro; Cristóbal Rodríguez 
Molina, del batallón de Ciudad Rodrigo, en 
el vientre; Lorenzo Escudero Agredano, de 
Ciudad Rodrigo, en una rodilla; José Ur-
zana Pimentello, de Ciudad Rodrigo, en 
una rodilla; Abelardo Villa Fernández, de 
Ciudad Rodrigo', en un tobillo; Vicente Or
tega Romeroj del batallón de Cataluña, en 
un tobillo; Pedro Alvarez Ramos, del re
gimiento de San Fernando, en un costado; 
Pablo García Amo, de San Fernando, en 
el pie derecho; Alfonso Barrero Cosdado', 
de San Fernando, en el cuello; Manuel Me-
jías López, del mixto de Artillería, en nn 
brazo; José Leí va Moqueras, del séptimo 
de Ingenieros, en un pie; Domiciano Pé
rez Pérez, del mixto de Artillería, en un 
hombro.—Ferrín-Yagües. 

La "harca" amiga. 
• MELILLA 1. Se ha efectuado la concentra
ción de las harkas amigas en los puntos que 
se les ha designado, uniéndoseles más fuer
zas de .policía indígena. 

Los moros conferencian. 
MELILLA I . (A las 16,30.) El día 29 cru

zaron el Kert 20 moros amigos de España 
para celebrar nrotu proprio una conferencia 
con los harqueños enemigos en un poblado 
de Beni Sidel, situado al otro lado de di
cho río. 

Asistieron á la jonta 60 moros, á cuyo 
frente estaba El Hach Amar M'Talzi. 

El caíd AUal habló en nombre de los 
guelaya, lamentándose de que los harque
ños viniesen á guerrear á los guelaya, pues 
éstos están conlormes con servir á España, 
que respeta sus usos y costumbres y su re
ligión. 

Contestó Amar M'Talzi diciendo que sólo 
habían venido por haber oído fuego de fu
silería en Beni vSidel y querer proteger á 
sus hermanos. 

Alial repuso que no le convencía tal con
testación. 
Una "jonta". Reserva de los moros. El irzzlas, 

reoeíoso. 06 Ja harka. 
MELILLA I . Al regresar los moros gue. 

layas de una jonta. al otro lado del Kert, 
mostráronse reservadísimos, siendo el capi
tán general el único que conoce lo que en 
ella pasó. Por confidencias del campo ha lle
gado aquí la regocijante noticia de que por 
haberse corrido en la kabilas la voz de que 
los guelaya ofrecían i.ooo duros por la ca
beza d€ Mizziaii, éste tomó tal miedo, que 
vive en continuo sobresalto, desconfiando 
de. su propia sombra y cambiando diaria-
meliíe de sitio, así para comer como para 
dormir. La harka enemiga, que disminuyó 
estos días, espera refuerzos del Rif orien
tal, pero se cree que estos no acudirán, por 
la honda y emocionante impresión que*en 
ellas causaron los escarmientos que llevaron 

I en los últimos combates.'; 
Las fuerzas de segunda linea que llega

ron ha poco de la Península efectúan ma
niobra?., á diario, para acostumbrarse á la 
vida y e§. servicio de campaña. 

Esperando otra Nsía alemana. 
PARÍS I . De L'Echo de París: «La últi

ma contestación de Francia á Alemania 
mantiene el criterio francés. Es, pues, pro
bable haya otra Nota de Alemania. Nos 
consta que entre los Bancos franceses que 
prestaron apoyo á la plaza de Berlín, figu
ra el Banco de Francia, que ha facilitado, 
por su parte, 300 millones de, francos.» 

FUoso/la y Letras. 
Peocióti de Historia; D. José María Iba-

I*, Jí P-^fte^. Z fc ^^«ei fém \^_ Búa. 

Osseleiattss deterasdos. Los ' ' papu la 
res^ ' , Di;s:i@ién^el Qshspnsú&s'. 

OPORTO I . (A las 14,40.) Ascienden á 
200, aproximadamente, las detenciones prac
ticadas ayer con motivo de la intentona mo
nárquica. 

Todos los presos han sido conducidos á 
Lisboa, que es donde serán sometidos á in
terrogatorio. 

Anoche los populares asaltaron uña libre
ría denominada católica y los tres edificios 
donde están instalados el Círculo católico, 
la Asociación católica y el Seminario, ha
ciendo pedazos todos los muebles y demás 
enseres. 

Prendieron fuego al Círculo católico', que 
fué destruido por completo. 

l ía dimitido el gobernador civil. 
Reina tranquilidad en todo el Norte del 

1 país, . L : ' . . 

^ Sr. D:'Indalecio Mosquera. " ' " 
Presente. 

Mu3' señor mío y distinguido amigo: A 
usted me dirijo, conociendo bien su carác
ter y modo de pioceder, siempre noble 3-
cabaüeíoso para rogarle, en nombre de los 
añcionados madrileños ponga termino á los 
abusos que con los mismos se cometen, 3' 
de los que aparece usted, sin serlo, el ma
yor culpable. 

Bien sé, Sr. JIosquera, que hace algún 
tiempo pidió usted á su representante en 
Sevilla, D. Julio Herrera, viese una con ida 
que usted tenía comprada á D. Pablo Bcn-
jumea, y si los toros estaban en buenas 
condiciones, los mandase paia lidiarlos iu-
niediatainente. 

vSé que el Sr. Herrera contestó diciendo 
que los toros estaban bien presentados, pero 
que coin,'endría dejarlos un mes ó dos más 
para qife su lámina fuese excelente y que la 
afición no pusiera peros al ganado; y sé 
taiTi"bién que usted, vSr. Mosquera, contestó 
diciendo á su representante en Sevilla que 
dejara los toros de Beujumea para cuando 
estuvieran en las exeelenies condiciones que 
decía el vSr. Herrera. 

Oe todo esto hace 3-a tres meses ó más, 
si mal no recuerdo, y aún creo que después 
se repitió esta operación, hará un mes apro
ximadamente. 

Asimismo estoy perfectamente enterado 
de que el lunes pasado D. Julio Herrera 
le telegrafiaba diciendo que los toros de 
Beujumea estaban admirables de presenta
ción y que se podían lidiar sin temor al
guno, y que usted, confiando—\ cómo no !— 
en su representante, dio orden de que man
daran la* corrida. - • 

Y 3'a ha vi,sto usted, Sr. Mosquera, qué 
manera tiene de defender sus intereses el 
representan 12 sevillano, mandándole seis re-
ses, de las cuales dos eran nada-más que casi 
pasables, y ¡¡¡cuatro!!! tan insignificantes, 
que los subdelegados de veterinaria se vie
ron obligados á desecharlos por temor á un 
conflicto en la. Plaza de Toros. 

Por todo lo cual creo que ha llegado la 
hora, y así se lo pedimos muchos aficio
nados, que cese en el cargo de represen
tante de la Plaza de Toros de Madrid en 
Sevilla D. Julio Herrera, ya que este señor 
es contrario á los intereses de usted y de la 
afición madrileña. . 

También le ruego en mi nombre y en el 
de. otros aficionados que no vuelva á ad
quirir ganado de Benjumea por algunos 
años, para castigar en el bolsillo, que es 
donde duele, á ganaderos que demuestran 
ser tan... tan poco escrupulosos del crédito 
de su ganadería. 

Y si puede ser—que sí puede ser,—cele
braría mucho que usted tuviera siempre en 
sus prados de San Fernando una corridita, 
por lo menoSj para evitarse tener que sus
pender una fiesta por falta de ganado, lo 
que no da mucho nombre á un empresario 
serio y formal como es usted. ' 

Soy dé usted afectísimo s. s. q. b. s. jn., 

DON SILVERIO 

EM ¥ I S T A A I . Í : € X 1 I , E 
La suspensión de la corrida dé Madrid y 

el reclamo de que el famoso aventurero Vi-
villo Se presentaba como picador, ha traído 
á esta Plaza tal número de espectadores, que 
á la hora de empezar la corrida había úji 
lleno colosaL 

Pasada la hora, el presidente saca el pa
ñuelo, y flamantes y jacarondosos aparecen 
Carbonero, Manuel Navarro y Julio García, 
y los correspondientes comparsas. Tod.os 
pasan desapercibidos, pues la atención está 
concentrada en un sólo personaje: / / E i Fz-
•villo!! Este se coloca, no en su sitio, sino 
donde le parece, pues por algo es el amo, 
y se da suelta al 

P r imero . 
Milagroso, negro zaino, escurrido de car

nes y basto de tipo. Sale abanto, sin con
seguir fijarle Carbonero, á pesar de sus 
buenos deseos. 

Avia señala un pu3'-azo. El Viviüo no 
quiere rebajar su dignidad echando el palo 
á tal novillejo, y se reserva. Y'ó creo que 
no es miedo; pero aún no me atrevo á ase
gurarlo. 

Entre la ineptitud de Avia, la prudencia 
del Vivillo y la mansedumbre del de Gó
mez, no se cumple lo reglainentario en t'Ste 
tercio, y ordenamos el fuego. 

Chatín y "V'aquero lo hacen regulatnrcnte, 
y en seguida Carbonero se dirige al manso 
que está muy quedadote, toreándole distan
ciado y con precaución. Sin igualar, cuar-
tando y con todas las agravantes posibles,, 
larga un bajonazo indecentísimo. (Ovación 
de pitos.) 

Segando . 
Corredor, negro zaino y tan insignifican

te, que el público protesta airosamente, 
lanzando toda clase de proyectiles y arro
jándose al redondel varios espectadores. 
Salen los mansos, le retiran y sale el susti
tuto. 

Pclvorillo, de igual pelo y presencia que 
el anterior. Sigue el público protestando, 
pero entretanto el jolito toma tres varas con 
aJguna voluntad, y la tempestad se aplaca. 

Navarro hace cosas de , buen torero, y 
tocan.á banderillas, de las que se encargan 
Martitos y Barbi, entablando porfía p^r veir 
quién lo realiza peor. Los dos gaüíti. 

Navarro pasa aceplabíetnente. Un phJCÍlií-
zo buena y una ba]a bastante fea ' es toáó 
cuanto dio de sí con el estoqué. (Sileiueio.) 

Te rce ro . 
Pontonero, cárdeno claro, peludo y bas

tóte. Sale corretón, pero pronto se le aca
ba la gasolina. Los piqueros le echan los 
caballos encima, pero no hace caso de ellos, 
y con el morrillo intacto le encuentran. Mo-
yanito y Vaquero, que le tuestan infauíe-
mente. 

A Julio García si yo fuera autoridad, no 
sólo le cortaba la coleta, sino que le afei-
iaba la cabeza. No sabe ni vestirse. La mu
leta no le sirvió para nada. 

La Providencia descendió hasta él ayu
dándole á clavar medio estoque, lo' suficien
te para que después de muchos capotazos 
doblara Pontonero. 

Cuar to . 
Civilero, cárdeno oscuro, muy bonito, 

pero también manso. 
El Vivillo está de tanda y se entretiene 

en dar vueltas al redondel sin pensar en 
más. El público, escamado, le obsequia con 
frases gruesas, que no le hacen mella algu
na. Cuando buenamente se encontró con el 
torillo, que fué por sorpresa, le enseñó toda 
la vara, consiguiendo que sólo se aproxi
mara lo suficiente para dejar ca€r el palo 
sobre el morrillo sin hacer sangre. ¿ Y este 
es el Vivillo? ¿El famoso caballista y aven
turero? Lo que es es un fresco, pero muy 
fresco. En las dos veces que salió al re
dondel no demostró ser ni vivillo, ni va
liente, ni aventurero, ni nada. Es, sencilla
mente, un pobre hombre, que explotando 
su popularidad, se busca unos dinesos ba-

tciendo .el pelele. 

Civilero es manso. El presidente ordena 
que le tuesten. Vaquero y Chatín - obede
cen sin. duda de niaía gaña, á.juzgar por lo 
nial qtífe resulta. 

Carbonero no quiere alegrarnos. Muy se
rio 3' muy so'íO aliña de cualquier manera^ 
para dejar... su segundo golletazo. (Pitos.) 

Quinto . 
Estornino; negi'o, listón y descaradillo de 

defeiis"3S.' Sin e-i:bargo, tainblén es manso, 
y por consecuencia natural, íogaeado. 

Moj'ano y Martitos se causan en señalar 
uno tras otra varios pares, que no clavan 
pcfque el bic'iio no tiene debajo del cuero 
más que huetotí, y las banderillas botan co-
ñio si dieran, en goma. El público censura 
á los muchachos, y éstos señalaf. con tal 
fuerza, que Mcj'anito rompe un palo, se las
tima una mano, y sin embargo, no clava. 
¿Qué tiene este toro en el nioirillo? 

Mjnuel Navarro brinda á un espectador 
del 6. Empieza su faena, muy valiente y 
adornauito, scbíesaliendo dos x^ases natura
les marca extia 3- uno a3-uáado por bajo 
superior. vSe pciñla en corto, se arranca el 
bruto, y el joven aguanta mecha, sepultan
do el pincho casi ha«ta el codo, en la mis
ma cruz, rodando el animal hech^ una pelo
ta. (Gran ovación y oreja.) 

Sexto. 
Conejo; negio, bragao, calcetero, y el más 

grande de toilos los lidiados. Sale clespacito 
y cojeando á causa de uiia contrarrotura 
en la mano izquierda. 

El debutante Gaicía intenta torearle, y 
lo que consigue es hacernos doblar de risa', 
por su ignorancia. 

No sé si será preciso decir que este toro 
ta.nibiéa fué̂  fogueado. Si ustedes quieren, lo 
diré, advirtieiido al mismo tiempo que con 
éste son cinco los que han llevado fuego. 

Vaquerq clava un par superior; Moyani-
to otro bueno, repitiendo ambos regular
mente. 

El iluso García ni es torero ni nada. No 
tiene la meiloT noción de lo que significa la 
muleta. Sólo tiene una cosa buena, y es 
que se parece al Gallo, pero solamente en 
las espantas. Terminó la corrida de un sa
blazo perpendicular á paso de banderillas. 

RESUMEN 
-•Señor empresario: ¿ Cuándo ya usted á 

dejar de tomarnos el pelo ? 

PEPE FIERRO 

- .PARTE FACüLTaTI'tfO 
Ha ingresado en esta enfermería el dies

tro José Gennada, Joseíto, con luxación dé 
la tercera falange del dedo.meñique de la 
niano izquierda.—Lomas, 

'• É M T E T U Á M 
La entrada es enorine, ocasionando mu

chas protestas el haber vendido más bi
lletes que localidades tiene la' Plaza. 

Los toros de-Sauz, como siempre, gran
des, y difíciles en, todos los tercios. Se fo
guearon dos. 

Chico de Lavapiés muy desconfiado en sus 
dos enemigos. Al primero le propinó tres 
sablazos y un descabello, y al cuarto un 
bajonazo y una atravesada. 

Guerra, • solamente. mediano,. y,. Francisco 
Madrid no puso en práctica todo cuanto 
sabe y vale. Estuvo desgraciado y fué vol
teado varias veces, por derrochar valentía. 

PEROSANZ 

nos, pero no hijos de Baeza. Y para acla
rarle más el misterio y hacerle concebir 
algún valor, le diré que no son tres vecinos, 
sino uno sólo, un hijo de Baeza,- el que ha 
emprendido esta valerosa campaña, sin más 
auxilio que sus propias fuerzas y sin más 
ayuda que la de Dios, y excitado sólo por 
el amor á tan santa causa. 

Este hijo de Baeza, que encierra en sí 
tres personalidades distintas y un solo 
hombre verdadero (el misterio del número 
tres), es más hijo de Baeza y más amante 
do su pueblo que el vSr. Garzén con mu
chísimos codos de elevación. Su apellido 
es de antiguo abolengo, pues las raíces de 
su árbol genealógico arrancan directamente 
de aquellos famosos Gabilanes,, conquista
dores de Baeza, y la ejecutoria de su, noble
za se halla entre los escudos inmaculados 
de sus valientes ballesteros. No así el se
ñor Garzón, que es el primer' mugrón de 
un sarmiento, trasplantado recientemente d e 
la Carolina. Este hijo de Baeza no podía 
permanecer por más tiempo impasible, ante 
el clamoreo de un pueblo entero que pide 
venganza, y condensando en su mente el 
pensamiento de todos, no iia hecho otra, 
cosa que convertirse en intérprete de una 
universal y legítima aspiración. Sépalo de 
una vez el .Sr. Garzón: el autor de esta 
campaña es el pueblo entero de Baeza. Sin 
distinción alguna, grandes y chicos, nobles 
y plebeyos, sabios é ignorantes, todos han 
aportado sus armas, han suministrado ma
terial, ofreciendo dat.os (que ' cualquiera 
puede recoger en medio del arroyo), y el 
escritor sólo se ha limitado á poner en or
den de batalla tanto elemento de combate, 
dirigiendo, por vía de ejemplo y para in
fundir en los demás el valor, un certero 
y mortífero dardo al corazón del traidor. 

Cuando vi al Sr. Garzón en las columnas 
de E L DEBATE concebí la esperanza de ha
bérmelas con un Vídiente, esperanza que 
bien pronto se desvaneció cuándo le con
templé huyendo conio un cobarde y refu
giándose, temblando de miedo, en sus an
tiguos breñales, cobardía manifiesta y pú
blica, pues ni aun al abrigo miserable de 
esa mal reedificada trinchera se atreve á 
descargar un solo tiro., cuya detonación 
sirva al. enemigo, que valeroso le busca, de 
punto de orientación. Semejante al déspota 
Augusto (también era de pequeña estatura 
y de complexión exangüe), chilla y huye 
despavorido, como acobardada mujer, cuan
do ve relucir las espadas, y se vuelve al 
Palatino, único teatro de sus ÍIÜÍÍ, para 
descargarlas furioso sobre sus pobres áu
licos, que, temblando de miedo, le so
siegan 3' tranquilizan con sus aduladores 
cánticos. Quiere el déspota que, sin recor
dar á las gentes su falta de valor y sin 
alusión alguna á las causas verdaderas de 
tan descomunal batalla, se entonen himnos 
de gloria á la tnagnificeneia de su abstracta 
gestión. Sumisos y obedientes los áulicos, 
no sólo le cubren con su manto para pres
tarle protección, sino qué entonan los más 
retumbantes ditirambos en honor de su amo 
y señor. 

TRES VECINOS DE BAEZA 

En ííalla \\a fracasado e! mov!-
mfenfo confra la guerra. Eso 
del sindicalismo color d@ vio
leta no puede ser hasfa que 

írlunfen las sufragistas. 

.. EN PROVINCI.aS 

ALMERÍA I . Con mediana entrada se ha 
celebrado la corrida de toros anunciada. El 
ganado, de Gómez, cumplió. 

Lecumberri, valiente toreando y al esto
quear, pero poco afortunado. 

PaStoret, bien en todo. 
Se arrastraron 10 caballos. 

TERUEL I . Toros de Lozano, buenos. Ja-
queta con el capote y banderillas, muy bien; 
con los trastos, regular y bueno. 

Martinito, superior en todo. Entrada, bue
na. Público, satisfecho. 

I.©m€A 
LoRcA I. Los toros de Flores, regulares. 

_ Celita, Llavero y Vernia, valientes y lu
cidos toreando y al estoquear. 

Entrada, regular. 
El diestro Celita sufrió en el primer toro 

un puntazo debajo de la tetilla izquierda, 
siendo curado en la eiifermei-ía y no' pudien-
do matar más que su primer toro.—C. 

Ayer s@ Inauáuré @l curso aca
démico. Muciiis miiceías poll^ 
cromas, mucho floreo en los 
discursos, pero la Clnliíersláad, 
más yíeja cada año^ y la' ense
ñanza» más anflcuada cada ¥©;. 

Se intriga demasiado el Sr. Garzón por 
conocer ñuesti-os nombres, como si en ese 
conocimiento consistiera la esencia de nues
tra acusación. Esa esencia está en la ver
dad y comprobación de nuestros cargos, 
cargos que han sido probados hasta la sa
ciedad, y el misterio de nuestro nombre 
Ip hemos reservado, de propio intento, para 
ilerar esa prueba á su mayor grado de per
fección. Ya verá el Sr. Garzón qué prueba 
más concluyente y .decisiva ha de ofrecerle 
el secreto de riuesíra firma. No crea que 
soffies anónimos. El palenque *que hemos 
escogido desmiente, en absoluto su insípida 
afirmación. En las columnas de este digno 
periódico no hay ni ha habido desde su 
fundación una sola linea anóniíiía, ni na
die le lia obligado aún á hacer la más pe
queña rectificación, porque su norma es la 
verdad y la justicia, y la verdad y la jus
ticia no necesitan, no toleran, no sufren., ni 
en este mundo ni en el otro, rectificación. 
No crea tampoco que el miedo ó el temor 
es la causa del incógnito que queremos 
guardar. Esas pasiones jamás han hecho 
mella en nuestro corazón de hombre, por
que son pasiones propias del corazón 4e 
ciertas mujeres. Jan:ás hemos temido ni á 
nada ni á nadie, salvo las justas iras de 
Dios, y como pecadores que somos, el fallo 
de la justicia lunnaua cuando es fiel re
flejo de la justicia di%'ina, no cuando se 
mueve á impulso de las pasiones políticas, 
porque ea ese caso, nuestra hacienda, mies-
tro cuerpo y hasta nuestra vida pudieran 
perecer, victimas, de los atropellos de los 
hombi'es; pero no nuestra alma, creada li
bre y con aspiraciones al eterno ideal de 
justicia. 

No dude tampoco el Sr. Garzón de nues
tra naturaleza 3' vecindad, y diga con afec
tado ronjanticisijío gue podremos ser veci-

HABLA BARROSO ' 

WvuS^u \Xy É^T^yLQJÍy¿ 

Loa "aiKsohss". E s e a n a d e e i n e m a t ó » 
g r a f o . 

BARCELONA I ( I t.). El inspector .provin
cial de Sanidad ha comunicado al goberna
dor que el estado sanitario en Vendrell es 
completamente normal. 

Por disposición gubernativa, han regresa
do á Barcelona los agentes de policía que se 
encontraban en Villanueva y Geltrú hacien
do cumplir las disposiciones sanitarias. 

_—A las nueve de la noche terminó el jui
cio oral contra los cinco apaches acusados 
del robo de una joyería. 

Han sido condenados Arturo Auga.sto Mau-
rell, Fernando I^akman y Pablo Ravier áj 
nueve años de presidio mayor, accesorias y ' 
pago de una indemnización por valor de 
4.321,75 pesetas, por partes iguales, y á Ga
briel Estadas, á cinco meses de arresto ma
yor, como cómplice del delito. El procesa
do Francisco Pujul fué absuelto poi el Tri
bunal. 

Al salir á la calle los procesados, un grupo 
de artistas franceses se les acercó, y enton
ces Maurell aprovechó la ocasión para rom
per las esposas y salir de estampía. 
-.La Guardia civil y varios agentes de po

licía salieron tras el fugitivo, logrando darle 
alcance cerca de la estación del Norte. Agen
tes, civiles y fugitivo estuvieron luchando 
á brazo partido, y hubo un momento en que 
todos rodaron por el suelo en revuelto mon
tón. La escena ñié digna de ser reproducida 
en una película cinen:¿itográfica. 

Al fin se pudo reducir al furioso apache, 
conduciéndosele á la Oárcel-Modelo en el co
che celular. 

—^El día 10 marchai'á á Roma el ex senador 
D. Odón de Buen, á cumplimentar una mi. ¡ 
sión especial, representando á España. I 

—Ha marchado á Madrid el gerjtral cu-1 
baño D. Francisco Ruiz Ribera. ¡ 

—El Comité de la Defensa vSocial estima i 
que para los intereses materiales y morales 
de esta ciudad, revisten suma gravedad las 
elecciones municipales. Ha acordado en su 
vista tomar parte en ellas. 

El Correo Catalán publica el siguiente en-
trefilet: 

«Han terminado los exámenes en Grana
da y no se ha presentado á ellos Lerroux. 
Seguramente aguarda á que transcurra el 
año y pueda él mismo otorgarse el título de 
doctor en Derecho. No será verdad tanta be
lleza.»—Vilardell. 

Política, EeligiosaSjInfor-
maeíones eolesiásticas. Para 
la opinión t.anrina. En la 
Academia do Artillería, So
ciedades y Espectáculos. 

Flabíanics quedado en que el cólera des-, 
apareció, y el Sr. Barroso no hace muchos 
días nos facilitó un alambicado telegrama 
oficial confirmándolo; haC* irnos quedado 
en que el cólera desapareció, pero anoche 
telegramas y referencias dadas por el mü 
nistro nos hablan de casos y defuncionéá 
en Campdebañó, de casos y defunciones ep 
RipoU, de casos ocultados en la fábrica 
Suiza, de una multa impuesta al alcalde d^ 
Campdebañó por su poco celo, por su- falta 
de vigilancia en cuanto á la salud pública 
se refiere... ' / 

Está bien; el cólera ya no existe, pero si' 
guen muriendo coléricos. .¿> 

El Sr. Barroso nos habló de la negativa 
á ir al trabajo formulada por los obreros: 
de dos Sociedades de descargadores 4®í 
muelle de Águilas (Murcia) por negarSf?«ÍM 
patronos á aumentar el jornal. El alcáídq 
ha conferenciado con los patronos y conffo 
resolver el conflicto. -ÍAÍ 

Después el ministro tuvo unas palabras 
para el banquete dado por el ministro de 
Instrución pública con motivo de la solem
nidad académica del día, y al cual concu^ 
rrieron Comisiones del profesorado y de los 
alumnos . de todos los centros docentes ci? 
viles, militares y eclesiásticos. El Sr. B?^ 
rroso alabó los discursos de los .Sres. j í i 
meno y Canalejas. * 

Y terminó diciéndonos que el gener?^ 
Luque ha emprendido por fin Rn anunciadí 
viaje á Melilla, marchando á Málaga, dond^ 
embarcará á bordo del Pelavo. .. 

îflWî ffarMttafc&.-T o 9 

Búinpecabezas polleíacó 
—MW-*-*» ••¡a»»»—. 

¿Dáiide están fos "caoos"? 
A3'er mañana se cometió un audaz robp^ 

en la calle do San Joaquín, número 4, pistf 
segunde, domicilio dc . l ) . Demetrio Cordera 
Prieto. 

El exceso de original nos impide entrar ert 
detalles, por lo que nos limitamos á dar 
cueuta de lo eseucial. 

Durante la ausencia de la dueña, uno á 
vanos cacos pcaetraron en la casa, y des. 
pues de violentar puertas y muebles, se Ile< 
varón ; ; si.--rti,j;>,s, valoradas en varios niileS 
de pcstas, 25 libras esterlinas, 700 pesetas 
en Dilletes, una letra de 5.000 pesetas, una.' 
cartilla del ]\iontc de Piedad, CU3-0 valor uá 
•pudo precisar, ig obligaciones de una SociC' 
dad eléctrica 3' algunos otros valore.%. '•] 

¿Los autores ? Como siempre, en el niayoí 
de los misterios. 

M'dQuyümm 

íjm, l i s se lga d e P a l a s n o s , siis s o l u -
c iomar . 

GERONA I (2 t.) Continúa sin solucionar
se la huelga de 2.000 operarios de la fábrica 
de tapones de Palamós. 

Piden aumento de jornal. Reina com]ileta 
tranq'ailidadí 

Tropas á sti deütim®. 
SAN SEBASTIÁN I . En -«st^ de qug tíftlo 

está tranquilo, el capitán general ha manda
do que vuelvan las tropas á su destine.-

Orres imie ix tos d e M%!^iq^utades 
A l v a r e z . 

GIJÓN I. El diputado á Cortes republi-
jcano D. Melquíades Alvarez ge V° ¡|^gcído 

BANGO .DÊ " ESP AÑA 
Desde el día 2 de Octubre pró,ítimo' sé 

pagarán los intereses de la Deuda airiortí* 
zable al 4 por 100, de vcr.ciíJiiento de i 
del mismo, á los portadores de talones dá 
la Dirección genera! del ramo, hasta el náí 
mero 250. " tlf 

vSê  pagarán igualrneutc desde dicho l|M 
los intereses del citado vencinn'cnto á 1% 
portadores de talones de facturas-«le DeUM 
perpetua al 4 por roo interior lia-;ta el íiu* 
mero 3.450 y los números i á 7, 34, 18 á 
22, 28 á 30, 32 á 35, 37, 40 á .15,'47, ' Á 51 
á 95, 127, 128, 130, 136, 137 á 42S y 479 á 
633 de Inscripciones noininativ3|i. 

Los correspondientes á los Biisiieros Stl4er 
sivos de una 3'- otra clase de Deuda .«é pt)( 
garán á medida que se reeiban los avisóí 
de la citada Dirección. 

Asim.ismo se pagarán los intoreses dtf 
igual venciniieuto de dichos valores á Iflif 
que los tengaí! depositados en este Baiióq. 

Madrid, 30 de Septiembre de ij-íi.-—El se* 
t i c ia rn gci c -^1, Oab ul M i-' n 

Ha llegado á esta corte de sus i.'oríCsioníé 
de Cascante (Navarra), donde 1'.'» pasacl.í' 
una tenijiorada, el jefe de la sícción prisae/ 
ra de la Dirección general de Correos %' u¡M^ 
querido amigo nuestro, D. Manuel dü vis 
cente y Tutor, con su distir.au ida fami' 
lia. '̂  

Cura fetidez aliento (ozena) el es¡>eciali8< 
ta D. Alfredo Gallc"o, director del Instituto 
Radiuaiterápico de Madrid, Paseo de Recoje-i 
tos, si...f5ítt.tratamiento es el único que h ^ 
desaparee:» por completo tan re¡,Hignanft? 
enfernre<i#, causa frecuente de diVorCíÁ 
Patente de i.» 175. 

Resuelta ya por el ministro' del ramo la 
cuestión referente al local provisional de íf 
Escuela especial de Pintura, Escultura 51 
Grabado, queda desde mañana abkrlia M 

, matrícula, g^ra dichiís enssñaazas. 

W»Wí<f118IWM»«Wip8!W* 

domicilios.se
distir.au


% 

Después de la extensa lista de acciden
tes seguidos de muerte deV aviador, que he-
ínos publicado, creemos de interés explicar 
con al^ún detenimiento las causas que han 
•producido estos accidentes. _ 

La mayoría de las veces, el examen del 
aparato destruido no revela nada que pueda 
Ilustrarnos en la causa del accidente; sin 
Embargo, unas veces el isúblico, algún es
pectador curioso, y las más el aviador, han 
Explicado estas causas. 

Se pueden clasificar estos accidentes, se-
^án la causa que los ha determinado,, en 
varias categorías: , 

I." Accidentes en el aterrizaje. 
2." Accidentes debidos á la torpeza del 

piloto. • 
3." Accidentes debidos á la rotura ó al 

no funcionamiento de un órgano del apa
rato. 

Accidentes en el aterrizaje.—El prototi
po es el que lia costado la vida al capitán 
Ferber. 

Iba rodando por el suelo con su aparato 
cuando, quedando enganchadas las ruedas 
en una especie de fosas que atravesaban el 
aeródromo de Boulogne, dio la vuelta el 
iparato. 

Este fué más un accidente de automóvil 
que de aeroplano, pero revela la necesidad 
de rodar por un' terreno perEcctamente 
unido. 

Esto puede evitarse ponieiido á los apara
tos ruedas grandes en vez de las tan di
minutas que llevan, pero al aumentar el ta
maño de la rueda se aumeiita el peso, y 
esto es un contrasentido á lo que con tanto 
empeño se persigue, esto es, restar todo el 
peso posible. ¿ Cómo evitar estos volteos 
por enganche de las ruedas ? 

Parece fácilmente resuelto el problema 
con descender verticalmcnte y que ¡10 ruede 
el aparato, pero esto es imposible, porque 
el aparato amortizador de los golpes no es 
lo suficientemente fuerte para resistir el 
choque brusco y se rompería. El descenso 
hay que hacerle inclinado y cara al aire, 
de este modo el aparatü parará casi instan
táneamente. 

Accidentes debidos á la torpeza del pilo
to.—No pretendemos reseñar las muertes 
acaecidas por este delito, pues delito es el 
pretender ejecutar lo que no se sabe. Estos 
siccidentes solamente se pueden evitar... 
con más prudencia. Ya sé que es una pero
grullada, pero hay otra manera de decir
lo. En Pau, no hace mucho, con cierto 
aviador, cuyo -nombre me reservo, que sin 
tener noción de cómo se verificaba un vue
lo plano (estaba aprendiendo á marchar 
nada más) lo intentó, y: lo natuíal, hubo su 
correspondiente capotage y las no menos in
dispensables fracturas de huesos. 

En el raid París-Madrid se dio salida & 
otro aviador. El motor no funcionaba con 
la regularidad debida, y en: vez de aterri
zar en forma, como era su deber, siguió re
montándose, 5' también fué al suelo estrepi
tosamente. Estas faltas de precauciones son, 
como puede ver el curioso, lector que repa
se la lista que dimos en el número del día 
17, las que más víctimas han dado á la 
aviación. 

Accidentes debidos i la rotura ó al no 
-funcionamiento ,de un órgano del aparato.— 
JPara su mejor estudio, clasificaremos es
tos accidentes en las siguientes causas: 

a) Motor. — Los accidentes debidos al 
motor son cada día más raros, desde que la 
práctica del vol plan4 se ha familiarizado 
entre los pilotos. 

Además, el día que se logre lo que con 
tanto empeño están ensayando varios cous-, 
tructores, el peligro habrá desaparecido, 
esto es, colocar dos motores independien
tes. Esta será la verdadera evolución. 

b) Las alas y bastidores.—Hemos llega
do al punto que más defectos tienen. Las 
alas no tienen la solidez deseada para los 
esfuerzos que están llamadas á soportar. 
E! accidente de Chavez lo ha demG.strado. 

Sabido es que en un descenso cu vol 
plané, antes de aterrizar está obligado á 
levantar su trayectoria para disminuir la 
velocidad. 

En el punto bajo de la curva que hace 
el aparata al descender y ascender cerca 
de tierra, han de hacer las alas un punto 
de apoyo en el aire fortísimo para per
mitir que el descenso se transforme en as
censo corto y brusco para disminuir la ve
locidad, pues de no hacerlo así, los amor-
lizadores se romperían irremisiblemente, 
como queda dicho al tratar del aterrizaje. 

vSi ti cambio' de dirección es brusco, la 
fuerza del aire .se aleja tanto de la normal, 
que una rotura es inevitable. 

Es fácil calcular aproximadamente esta 
fnerza. Tomemos como ejemplo el caso de 
Wymmalen, que descendió desde una al
tura de 2.800 metros en troce minutos, ó 
se.i una rapidez de 3,60 metros por segitn-
do. Suponiendo que el aparato pesase apro-
xiuiadamcnte 500 kilogramos, s) al hacer el 
descenso lo ejecuta tendiendo á la veitical 
para que el aparato no se estrelle contra el 
suelo, tiene que verificar el corto ascenso, 
y entonces sufrirán, las alas una presión 
de abajo á arriba de más de dos toneladas. 
No es de extiañar, por tanto, que éstas se 
iompan. 

El carcassc deí aeroplano no sigue eviden
temente el contra-gol pe de estos esfuerzos 
anornudes. 

Otro esfuerzo que tienen que soportar son 
la consecuencia directa del poder del mo
tor empleado, pues pretender poner un mo-
tor^ de mayor potencia que el que puede 
rcpiitir el aparato es un error que ya han 
pa<.íado algunos aviadores, como .Dela-
grangf. 

CJtro accidente es la rotura de la cadena 
de transmisión. 

Prudencia, prudencia y prudencia ; no nos 
ransarmos de repetirlo; que las dem.is rc-
fcí^uis la c'.cnci'-i las dará, y no muy tarde. 

REGATAS DE SEÑORITAS 
En la l;aln',i de San Sebastián se corrió, 

tí lunes un interesante match entre el Pa
quete y e! Viíriga para disputarse el prendió 
de honor y -A primer premio de las lega-
tas de bdlüiidror, patroneados por señori
tas. 

La regata resvJtó sumamente interesante, 
y pude ser seguida cu todos sus detalles poi-
el niuneroso núblico que con, aquel, objeto 
se reunió en la playa y sus inmediaciones, 
porque se corrió dentro de la bahía, á causa 
oei mediano estado del man 

Ern el recorrido de tres millas, cuatro 
^rueltna á la baliía. 

El Paquete iba patroneado por la seño-e"ta Carmen S, Mazptile, y él Dáriga por 

Durante las tres primeras vueltas fué de
lante el Paquete, adelantándose en la cuarta 
vuelta el Dóriga, para volver el Paquete 
á colocarse en primer término al final de 
la regata, logrando ganarla por sólo diez 
segundos. 

Fué el resultado del match el siguiente: 
Premio de honor. Copa de la Reina y mag

nífico broche, regalado por la Infanta_ Doña 
Isabel el Paquete, que hizo el recorrido en 
una hora, diez y seis minutos y diez y seis 
segundos. 

Primer preinio, broche de la señora du
quesa de Bailen, el Dóriga, en una hora, 
diez y seis minutos y veintiséis segundos. 

Las señoritas Mazpule y Pardiñas fueron 
muy felicitadas por los numerosos y.atch-
OTe«s que desde la, terraza del Club Náutico 
siguieron con interés la regata. 

REGATAS DE TRArNERAS 

Se creía terminado el asunto de las traine
ras Qrio-Guetaria, con la victoria de esta úl
tima en las regatas celebradas el día 8 del 
actual, y de que dimos cuenta en; nuestra pla
na del día 11. 

También decíamos que entre los pescadores 
que habían acudido hubo disconformidad res
peto á la legalidad de la concesión del premio. 

Claro está que esta protesta partió de los 
que apostaban por el Orio, pero como el fallo 
del Jurado era irrevocable é inapelable, tu
vieron que acatar el acuerdo, que claramen
te dicho, fué justo. 

Aunque parecían tranquilos, entre los re
meros de Orió reinaba el disgusto de haber 
sido derrotados, y cuíindo menos se espera
ba, salen lanzando uu reto á los de Guetaria, 
emplazándoles para tina nueva regata con 
apuesta de i.ooo pesetas, que los de Gueta
ria han aceptado, y que se jugará en las si-
gxilentes condiciones: 

Primera. Se jugará una regata de 8 mi
llas. 

Segunda. El regateo.se hará con las lan-
chasqse Orio y Guetaria llevaron el día 8 en 
San Síebastián. 

Tercera. En el rnomento de jugar, se echa
rá á suertes, para que el ganancioso escoja 
una de dichas lanchas. 

Cuarta. Harán un recorrido de 4 millas 
para acto seguido cambiar de lanchas, des
cansar veinte minutos y correr otra vez las 
4 restantes. 

Quinta, Ganará quien haga las 8 millas 
en menos tiempo. 

Sexta. Se atravesarán, como mínimum, 
5.000 pesetas, que se depositarán cuatro días 
antes de la regata. 

Séptima. Se depositarán i.ooo pesetas, 
como señal, en la fonda de Otamendi, de 
Zarauz (por ejemplo), 

pcta,va. Una vez depositadas las i.ooo pe
setas, Orio entregará su lancha á Guetaria, y 
ésta la suya 'á Orio, para que puedan en
sayar durante diez días. 

Novena. El décimo día jugarán la regata, 
que bien quisiéramos nosotros fuera en San 
Sebastián, y si no .puede ser, en otro lado, 
que la mar es bieh ancha; pero de esto se 
encargará una Comisión, compuesta de dos 
individuos de cada pueblo. 

Déeimá. Una vez jugada la primera parte 
del regateo, tendrán que jugar la segunda 
los mismos que en la anterior, pase lo que 
pase. 

Si falta algún detalle se ultimará en la 
fonda Otamendi el día del depósito de las 
i.ooo pesetas. 

Reina gran entusiasmo por ver el resultado. 

HMS BlCICüETñS 
EN LA CIUDAD LINEAL 

Una tarde para estarse en el gabinete de 
casa con tres amigos jugando al tresillo, 

.Sopla un viento Norte que hace sonreir 
á los sastres y carboneros, poniendo los 
pelos de punta á estos infelices mortales 
que tienen que preparar el bolsillo para 
gastar sus ahorros en trajes de invierno. 

No obstante, el velódromo se vio concu
rrido. Eso es lo que se trataba de demos
trar. 

Hechc; el desfile, lucido como siempre, 
se corren las de 

Bicicleta.—Primas: 4.000 metros (10 vuel
tas) .—Libre para corredores que hayan ga
nado premios en metálico en esta pista. 

Primas ^ de 2,50 pesetas al corredor que 
llegue primero á los 800 metros (segunda 
vuelta) ; á los 1.200 (tercera vuelta) ; á los 
T.óoo (cuarta vuelta), y á los 2.000 (quin
ta vuelta). 

Primas de cinco pesetas al primero que 
llegue: á los 2.400 metros (sexta vuelta) ; 
á los 3.200 (octava vuelta), y primas de 10 
pesetas al primero de la llegada y cinco al 
segundo. 

.inscriptos: Manchón, Arellano, Villáda 
(l.y. S.), Paraíso, Retana, Gallego, Gómez, 
Díaz, Lacroix, Salgado y Villada ( C 

El resultado fué: 
Segunda, tercera, quinta y sexta vuelta, 

Villada. 
Cuarta y octava^ Salgado. 
Séptima, Lacroix. 
Resultando: primero, Villada, y segundo'. 

Salgado. ' ^ 
Se retiraron Retana y Gómez. " '• ' 
Fué muy animada, escuchando justas ova

ciones. 
Pedestre.—Record del kilómetro. ,. 
Esta carrera, libre para todos los que se 

inscífean, tiene por objeto establecer el re
cord ciel kilómetro en Madrid, para conser
var en todos los programas el intento de 
batir. 

Premio al recordman, 10 pesetas. 
Inscriptos: Prieto, Montero y Antón.:, lle

gando: primero, Montero, en 3 minutos. 28 
segundos, y segundo, Antón, en 3 minutos 
18 segundos dos quintos. 

En las de moto toma parte Arroyo, reti
rándose Biranzel. 

A;^»yd fué aclamado justamente. 
Cütüs sobra original y el tiempo apre

mia, -Jios limitamos hoy á dar ligeramente 
estas notas. 

Paciencia, y otra vez nos extenderemos 
más. 

UmOn VELOCIPÉDICA ESPAÑOLA 
La Unión Velocipédica Española tuvo 

el desacierto de descalificar el velódromo 
de la Ciudad Lineal porque no quiso acep
tar sus reglamentos y pagar los derechos 
que para los socios tienen fijados. 

I,a Compañía Madrileña de Urbaniz.acióu. 
iTucña de esc velódromo, conceptuó depre
siva dicha descalificación, querellándose. 

i.vL letrado D. .Fernando Torrecilla, una 
de his principales figuras del Foro, ha di
rigido la querella, y según se nos afirma 
se ha decretado el procesamiento del presi
dente y seeretario de dicha Unión Veloci
pédica por la Audiencia de Madrid, segur, 
pedía el citado letrado. 

Lamentados el percance. 

¿ Habrá alguno de mis lectores que al di
rigirse á un punto dado, bien á pie, á caba
llo, en bicicleta ó automóvil, no se haya en
contrado ante dos caminos- y dudado cuál 
debía seguir para llegar al fin del viaje que 
se proponía? 

Es difícil no haberse visto en tal aprieto, 
y lo más fatal es que casi siempre se elige, 
por desgracia, el camino que no debemos se-

Para evitar estos inconvenientes, para dar 
facilidades á peatones, caballistas, ciclistas 
y automovilistas, es para lo que fundo esta 
sección, q'ue ha. de resultar de,una utilidad 
Practica. 

"Explicar itinerarios con el mayor lujo de 
detalles, distancias, condiciones de las carre
teras, nombre de los pueblos, ligera descrip
ción de éstos, historia de los mismos, y lo 
que creo más interesante para el excursio
nista, indicación de la estación de ferroca
rril más próxima, si hay médico, farmacia y 
herrero. Eso haré, suplicandoá los que lo 
lean que me indiquen los errores que encuen
tren, pues con ello harán un beneficio á los. 
que se confíen en mi guia de carreteras es
pañolas. 

Este trabajo no es difícil, es sólo cuestión 
de paciencia, de suerte que nada tienen que 
agradecerme, sino á los autores que consul
taré para hacer esta recopilación, que dedi
co á la afición deportista. 

JOSÉ M. SEMBI 
(Deporte.) 

CARRETERA DE FRANCIA 
Madrid-Irún.—Te supongo, querido lector, 

preparando el auto para hacer un viaje lar
go. ¿ Vas á Burgos, Vitoria, San Sebastián ? 
¿Pretendes pasar la frontera? Pues recorta 
este artículo, y hasta Behovia te acompaño 
Iré describiéndote el paisaje; avisaré cuando 
se aproxime un peligro, .pero en cj...límite de 
España te dejo. Consérvame en sitio prefe
rente de tu cartera, que al regreso te seré 
útil. 

No olvide su caniet el chauffeur. ¿Estamos 
ya ? Pues á la Puerta del Sol. Subirnos la ca
lle de la Montera... ¡Primera bifurcación! 
¿Seguimos por Hortaleza 6 por la de Fuen-
carral ? Es indiferente; tomaremos asta, des
pués Bravo Murillo, siguiendo siempre la 
vía del tranvía. Sigamos adelante. Estos son 
los Cuatro Caminos... y sin darnos cuenta he
mos salido áe Madrid y entrado en Tetuán. 
La vía de la derecha es del tranvía eléctrico 
de la Ciudad Lineal- y del tren á Colmenar 
Viejo. 

Este barrio pertenece á Chamartín de la 
Rosa. Tiene 2.167 habitantes, .Casa de So
corro y Plaza de Toros. 

Sigamos. En el kilómetro 6 atravesamos la 
•vía del citado tren á Colmenar, torcemos á 
la izquierda y seguimos, llegando á Fuenca-
rral, pueblo de 2.443 habitantes, á 10 kiló
metros de Madrid y 4,4 de Tetuán. Médico y 
farmacia. Este pueblo fué fundado poco des
pués de la época de los sarracenos. 

Seguimos derecho hasta el kilómetro 12, 
en que dejamos la vía del tren y seguire
mos á la derecha por un camino más bien 
malo que bueno. 

Volvemos á atravesar la vía de Colmenar, 
dejando á la izquierda la estación de Val-
verde. 

Alcobendas, de 1.168 habitantes, á 17,7 ki
lómetros de Madrid y 7,5 de Fuencarral; Mé
dico y farmacia. Hacemos una ondulación de 
500 metros de bajada y 500 de subida y lle
gamos á 

San Sebastián de los Reyes, de 1.090 habi
tantes, á 19 kilómetros de Madrid y 1,3 de 
Alcobendas. De antigua fundación, teniendo 
en su térmiino parte de la importante colonia 
agrícola La Constancia. De aquí parte un 
coche diario ó la barca de Algete. 

Seguiremos por una carretera ondulada 
y en no muy buenas condiciones. 

En el kilómetro 24 veremos una carrete
ra á -la derecha, jiero nosotros .seguiremos 
en línea recta para llegar á . 

San Agustín, villa de 418 habitantes, á 
35 kilómetros de Madrid y 16,3 de San Se
bastián de,los Reyes. 

Seguimos la marcha teniendo cuidado, 
pues aunque la carretera está en buen es
tado, hay un puente estrecho en el kilóme
tro 36,7. Subimos una muy respetable cues
ta de cinco á siete grados para llegar á 

El Molar, villa de 1.619 habitantes, á 44 
kilómetros de Madrid y 8,7 de San Agus
tín. A un cuarto de legua del pueblo se 
encuentra el balneario El Molar, de aguas 
cloruradas-sódico-sulfurosas. 

Seguimos con tranquilidad en línea recta 
sin fijarnos en la carretera que habrá á la 
derecha á poíK de salir del pueblo y segui
mos tranquilos bajando unas pequeñas cues
tas hasta el kilómetro 47, donde veremos un 
camino á la izquierda, del que no haremos 
caso. En el 51 preparad el freno, pues hay 
que bajar una pendiente de 500 metros á 
y por 100, subiendo en seguida otra de igual 
o'rado para llegar á 

Venturada, villa de 179 habitantes, á 52,5 
kilómetros de Madrid y 8,5 de El Molar. 
Médico. 

Pronto entramos en 
CabaniUas de la Sierra, villa de 290 habi

tantes, á 55 kilómetros de Madrid y 2,5 
le Venturada. Hay correo y tiene médico. 
Por este pueblo pasa diligencia, que va á 
Jíadrid. 

En el kilómetro 56,6 hallamos un puente, 
íue cruscaremos, haciendo despiiés un brus
co viraje. La carretera es buena, y después 
le subir una cuesta, llegaremos á 

La Cabrera, villa de 383 habitantes, á 60,7 
.'kilómetros y 5,7 de GabanUlas, .litttada en 
H falda del cerro denominado PiCo de la 

De aquí parte la carretera de Rascafría. 
Hay minas de cobre, médico, farmacia y 
correo. 

La carretera continúa bella por el paisaje 
y no muy buena por el piso, con bastantes 
cuestas en el kilómetro 76,3; hay bifurca
ción, pero nosotros seguiremos rectamente 
hasta 

Buitrago, villa de 608 habitantes, á 77,3 
kilómetros de Madrid y 8,6 del anterior. Su 
fundación es antiquísima, habiendo sido 
murado, resultando por las señales de los 
muros que in illo témpora fué más grande 
la población que lo es en la actualidad. Le 
baña el río Lozoya, siendo hermoso el pai
saje. Médico, farmacia, correo y telégrafo. 

Saldremos del pueblo con los frenos pre
parados y la vista fija en d camino, que es 
de cuidado, pues .jen el kilómetro 78,5 hay 
un puente capaz sólo para dejar paso á un 
carruaje, y la carretera está en malas con
diciones, muy accidentada y sinuosa, tan
to, que en el kilómetro 87,1, mientras se 
4esbiende por uña regular cuesta, hay que 
Kacer un viraje brusco y peligroso, cruzan
do inmediatamente un puente aún más es
trecho que el anterior. 

Terminamos el descenso, y después de 
subir una cuesta de 5 por 100, penetramos 
en 

Robregordo, villa de 403 habitantes, á 
gi kilómetros de Madrid y 13,7 de Buitra-
go. Baña esta villa el río Madarquillas. Mé
dico y farmacia. 

Seguimos por . una carretera mediocre y 
accidentada y nos vemos en 

Somosierra, villa de 198 habitantes, á 94,1 
kilómetros de Madrid y 3,1 del anterior, 
siendo Segovia la estación más próxima (49 
kilómetros). 

Podemos descansar algo de las fatigas 
pasadas, pues ahora marchamos por buena 
carretera, aunque ondulada. Hacemos un 
descanso en el kilómetro 94,4 á poco de salir 
del pueblo, y en seguida llegamos al lími
te de la provincia dé Madrid para entrar 
en la de Segovia. En el 101,3 hay una ca
rretera á la izquierda, pero seguiremos en 
la recta para entrar en él primer pueblo 
de la provincia de Segovia por esta carre
tera, ó sea en 

Cerezo de Abajo, villa de 407 habitantes, 
á 104,6 kilómetros de. Madrid y 10,5 de 
Somosierra. Ni médico ni botica, pero hay 
Correo. Siempre es un consuelo. 

Se halla situado en una hondonada, ba
ñado por lo ríos Garganta y Gañones. 

Sigue la carretera accidentada, cruzándo
se por un puente de piedra el río Dura-
tón. 

En el kilómetro 104,9 li-^y una- importan
te cuesta arriba, dejando á la izquierda los 
pueblos de Duruelo y Sotillo y por la dere
cha á Cerezo de Abajo. Llégase á 

Castillejo de Mesleón, villa de 510 habi
tantes, á 112 kilómetros de Madrid y 7,6 
de Cerezo, sin médico, por lo que, huyen
do del peligro, seguimos por un camino me
diocre que corta el de Alcolea del Pinar á 
Cuéllar, empalmando por la izquierda la 
carretera de primer orden á Segovia, que 
á los tres kilómetros de Sepúlveda bifurca 
en otra que se dirige á dicha capital, pa
sando por La Matilla. En el kilómetro 112,5 
se cruza el río Merlión por un puente, ha
ciendo después una subida de 7 por 100, 
y ya estamos en 

Boceguiüas, villa de 460 habitantes, á 120 
kilómetros de Madrid y 8,5 de Castillejo. 
Médico, farmacia y telégrafo. 

La carretera tiende á remontar el curso 
del río Boceguiüas, que se salva un kiló
metro después; déjase á la izquierda á al
guna distancia á Navares de Enmedio y 
arranca desde el pueblo por dicho lado la 
carretera que va a Segovia. 

Pásase de nuevo el río, y á los 121 kiló
metros veremos un camino á la derecha 
que despreciaremos. 

Fresno de la Fuente, villa de 239 habitan
tes, á 126,4 kilómetros de Madrid y 5,9 de 
Boceguillas, estafeta de Correos y... sigue 
la carretera ondulada, cerrando por la iz
quierda el horizonte los altos de la Peña 
Cuerna. Se pasa un río que lleva el nom
bre de 

Carabias, villa de 120 habitantes, á 133 
kilómetros de Madrid y 6,6 de Fresno de 
la Fuente. Tiene el pueblo unas canteras. 

Sigue una carretera accidentada, pasan
do por una de la confluencia de los ríos 
Calabias y Boceguillas, dejando á la dere
cha El Molar. 

Seguimos y llegamos á 
Honrrubia, villa de 103 habitantes, á 

141,4 kilómetros de Madrid y 8,4 del ante
rior, situado en el llano de una pequeña 
subida. 

Siguiendo se ve que arranca por la i% 
quierda (kilómetro 146) un camino á Na-
valmanzano por Aldehoriio; sigue la carre
tera faldeando un arroyo que se dirige á 
Fuentenebro, á la izquierda, entrando en la 
provincia de Burgos, y dos kilómetros des
pués cruza el límite entre las provincias 
provincia de Burgos, y dos kilómetros des-

Pardilla, villa de 407 habitantes, á 146,6 
kilómetros de Madrid y 5,2 de Honrrubia, 
con 118 edificios, situada á la derecha de 
una ladera ó pequeña cuesta que se incli
na de Oeste á Este. 

Sigue la carretera remontando el curso 
del río Riaza, y á los tres kilómetros se 
salva por un puente de piedra de cuatro 
arcos. 

Milagros, lugar con 601 habitantes, á 
149,7 kilómetros de jMadrid y 3,1 del ante
rior. Tiene 254 edificios, situado á la dere
cha de una vega. En el kilómetí'O 152,2 se
guiremos el camino de enfrente, y en el 
156, á la derecha, veremos el pueblo de 

Milagros, con 1.040 viviendas, á 175 metros 
sobre el nivel del mar. Telégrafo, Correos, 
médicos, farmacias y estación de ferrocarril. 

Población construida el siglo IS por Or
deño I. 

Cuna, del escritor Martín dé Reina, los; 
Obispos D. Pedro de Acuña, D. Gregorio 
de Rojas, D. Diego Avellaneda, D. Juan 
Zarate y otros. 

Fué arrasada esta villa por Abd-el-Rah-
man. Los honores que posee "le .fueron con
cedidos por Don Sancho IV. 

Está situada á la derecha del Duero, que 
la separa del barrio Ende-Duero, al pie de 
la colina donde asienta el santuario de la 
.Virgen de las Viñas y del elevado monte 
de Cortaján. 

Tiene importantes edificios de sumo va
lor arquitectónico, orgullo de los arandinos, 
nombre con que se conoce á los hijos de 
Aranda. 

Después de probar el rico aguardiente 
que se fabrica en esta villa, en donde em. 
palma por la izquierda el camino de Se
govia y la carretera de Peñafiel y Vallado-, 
lid, tomamos por la derecha la carretera á 
Soria. 

Por un puente de piedra cruzaremos el 
río Bañuelos, siguiendo por una carretera 
ondulada y dejando á la izquierda Villalba 
de Duero. Cruza después el río Mobrejón, 
llegando á 

Gumiel de Izan, villa de 2.220. habitantes, 
á 172,6 kilómetros de Madrid y 11,6 de 
Aranda. Tiene 467 edificios, Correo, médi
cos y farmacia. 

Los gomellanos tienen su pueblo situado 
á la falda de las colinas del Castillo y San
tiago, coronado el primero con minas de 
una atalaya. Le riega el riachuelo Gromo-
jón, teniendo preciosas vegas, alamedas de 
chopos, y se conserva aún el histórico ex 
monasterio de Bernardos. 

A poco de salir del pueblo, arranca por 
la derecha el camino á Villafranca, y á 
poco de salir s? salva el río Villar por un 
puente de piedra, dejándose á la izquierda, á 
gran di.staiicia, Quintana. 

(Se continuará.) 

Diligencia á 
Continuamos por una carretera mediani 

\:\, muy ondulada y sinuosa, pero con ad-
airable panorama, lleno de riscos, que en-
.•antan y hace corto el camino basta 

Lozoyuela, víúa. de 607 habitantes, á 68,7 
" ^ ^ ^ f i f í i l'^ilóir^etros de Madíid jr 8 j |e X,» Cabrera. 

Fuente el Césped 
p;n el 157, bifurcación, despreciando el 

Madrid, medico, correo, camino de la ücrech;i, lo mismo que haré. 
mos con e! de la izquierda en el 159. En 
seguida uu paso á nivel, y en. el 260 un 
])ucnte. Pasado éste tomaremos la derecha, 
entrando en 

Aranda de Duero, villa de 5.843 habitan
tes , -^ i6i kilóaietros de Ma(iriá S " i j .4^ 

AIHEÍ 
VUELOS EMOCIONANTES 

El éxito alcanzado con la descripción del 
primer triunfo de Garros nos obliga á pu
blicar la respuesta que varios aviadores han 
dado á la pregunta siguiente: ¿qué vuelo de 
los realizados por usted ha sido el más emo
cionante ? 

He aquí algunas contestaciones: 
¿ Desea usted saber cuál ha sido mi vuelo 

más emocionante? Le icomplaceré. Me en
contraba en Biarritz; una tarde me remonté 
para probar mi aparato. Funcionaba admi
rablemente y me dirigí hacia la playa, yendo 
mar adentro. De pronto percibo delante de 
mí un punto pequeño, pero próximo, que 
también se remontaba. Era una cometa. Veo 
la Cuerda que se va á enredar en el estabili
zador. La cometa se remonta más cada vez, 
y preveo la catástrofe; .preveo que la fuerte 
cuerda de alambre se va á enredar en mi hé
lice y que caeré al mar. Pasé uii instante de te
rrible angustia,^ y mi brusca caída hubiera 
sido inevitable á no tener el dueño de la co
meta la inspiración de cortar la cuerda, ca
yendo mi enemiga al mar, y yo, libre de 
aquel encuentro, seguí mi vuelo, dirigiéndo
me al aeródromo. 

Otro momento de terrible angustia fué 
cuando atravesando los Pirineos, y "estando 
en la parte más elevada, un remolino me 
arrastró vertiginosamente en un trayecto de 
unos 200 metros. ¿Cómo no sufrí un capota
je ? Lo ignoro.—M. Tabuteau. 

No recuerdo haber tenido ningún vuelo 
tan emocionante que merezca la pena de re
ferirlo. Tan sólo una vez—y no por mí—tuve 
miedo de verdad. 

Estaba haciendo el record del Circuito del 
Este. En una de las etapas me perdí, y com
pletamente desorientado/descendí en una ex
planada. Al instante de aterrizar vino á raí 
un sportman que se ofreció á indicarme la 
ruta que debía seguir, pero era necesario lle
varle en el aparato. Acepta y nos remonta
mos. Tres minutos llevaríamos volando, 
cuando un grito llamó mi atención. Miro á 
mi pasajero, y le veo muy pálida, muy pálido, 
poniéndose,de pronto violáceo y rígido. Cru
zábamos un terreno muy accidentado. Aterri
zar no era posible. Por fin mi .pasajero lanzó 
un suspiro, é invocando todos mis sentimien
tos humanitarios, me pedía con voz apagada 
que aterrizase. Por fin, en un sitio apropiado, 
descendimos, y dejé á mi pasajero, que antes 
me había aleccionado bien de mi ruta. 

Al día siguiente me enteré que era un re
dactor de Le Matin, & cuyo periódico tele
grafió diciendo que había hecho casi toda la 
segunda etapa conmigo, y que no terminó el 
viaje porque yo no se lo permití. 

Me extrañó que se olvidase tan pronto de 
la causa por la que no siguió en mi compa
ñía por los aires, pero aguardo á otra ocasión, 
aunque me parece que el citado repórter no 
pensará en volver á aviar.—C. T, Weymann. 

- Hay en la carrera de un aviador muchos 
momentos emocionantes. En mis ya innume
rables vuelos, el que más emoción me ha 
producido, hasta el extremo de que pensé 
dejar por completo la aviación, fué el si-
.gu lente: 

Era el día 15 de Dicimbere de 1909, y me 
encontraba en Mourmelon, para tomar par
te en el record de altitud. .Salgo con mi apa
rato, me remonto, y cuando me hallaba á 
.500 m.etros de altura se desarrolló un hura
cán, que viniendo el aire de cara 6. mí bacía 
recular mi aeroplano. Yo daba más marelia 
á la hélice, pero todo inútil; el viento era 
muy fuerte, y reculando me llevó durante 
unos diez minutos. Indescriptible fué mi emo
ción. Me veía cam.paneado, arrastrado y caer 
desde los .500 metros al suelo. Todavía no me 
explico cómo resulté sin mal alguno. 

De pronto cedió el viento, y como llevaba 
á toda marcha la hélice, dio mi aparato un 
envite hacia adelante, siguiendo con veloci-
da-d vertiginosa, logrando aterrizar donde 
pude.—Hubert Latham. 

Eran mis primeros vuelos. Por fin logré el 
título de piloto, y fui invitado para realizar 
unos vuelos á beneficio de la fundación de 
un hospital. 

Pilotando un .monoplano de mi invención, 
el primero que exponía al público, salí ma
jestuosamente de la pista. Cuando me halla
ba á unos 200 metros de altura, m̂ i aeropla
no comenzó á balancearse; miro hacia arri
ba, y veo que la tela del ala izquierda esta
ba desgarrada. Preveo el peligro y trabajan
do solamente con el ala derecha y lo poco 
que pennitía la izquierda, aterricé.—León 
Morane, ') -

Con las pruebas del Campeonato de lon¿; 
gitud y altura, ha dado fin eP Concurso hí-» 
pico de San Sebastián. 'í 

El resultado de éstas ha sido el siguí enté£ 
Campeonato de longitud. Pi'im-ero, . / ^ 

yeux, montado por el teniente francés Cos-̂  
t a ; segundo, A llaus, por el mismo; tercerof 
Romeo, por el teniente francés Hormentí 
cuarto, Montjoie, por M. Ricard; quinto,f 
Erquel, por el mismo, y sexto, Esanocrahe,: 
por el teniente francés Legrand. 

Campeonato de altura. Primero, CiMlléi 
por el teniente francés líorment; .segundo, 
AUfours, por M. Gaillard; tercero, Mont
joie, por M. Ricard; cuarto, Miss, por men-í 
sieur Gaillard,; quinto, Vixcn, por el tenien* 
te español Febrel, y sexto, Erquel, po;' 
M. Richard. 1 

En longitud y altura se hicieron salto<( 
de siete y 2,10 metros, respectivamente. 

Ha sido extraordinario el interés desper»-
tado por estos Concursos. i 

La adjudicación de premios se hizo en W 
siguiente forma: , 

I." 5.000 pesetas, caballo Smilax, monta*, 
do por M. Barron, que hizo el recorrido e i 
1 minuto, 41 segiuidos y 4 quintos de se< 
gundo. { 

2.» 2.000 pesetas, Pouff, por M. Gaillard¿ 
en I, 42, I. ' 

_3.° i.ooo pesetas. La Raquette, por mon/ 
sieur Honnent, en i, 43, 3. 

4.° 500 pesetas, The Fidler, por M. Ba. 
rron, en i, 43, 4. 

5.° 400 pesetas, Velleda, por M. Larra-
gain, en i, 46, 4. 

6.° 300 pesetas, Kilniorc, por M. Brizon, 
en I, 47, 3. 

7.° 200 pes-etas, lilue Moon, por M. Hor-
ment, en i, 54, 2, 

8.° 150 pesetas, Holidozv, por M. Gaillard, 
en I, 54, 2. 

9.° 150 pc-jetas, Jumyrir.g-Tom, por don 
F. de la Gándara, en i , 55, x. 

10." 100 pesetas, Roxane, por D. ,Alvar<jí 
Figueroa, en 2, 23. 

Todos estos caballos, sin falta. 
11." 100 pese-tas, Gratittide II, por G; 

Spence, cu 1, 30, 2. 
12." 100 nesetas, Colechio, por M. Gai< 

llard. 
Ambos con una falta. 
Se adjudicaron lazos á los siguientes ca» 

ballos: 
Erion, montado por M. Ricard. 
Le Nonar, por M. De Juge Moutesquieu. 
Golden Dream, por el Sr. Gándara. 
Catmencita, por 'M. Barron. 
Erqt<el, por M. Ricard, y 
Trisiano, por M. Gaillard. i 
Los tres primeros con uua falta, y los tre( 

últimos, con dos. j 
EL EAIíOüETE '; 

En el restaurant del Gran C;isino ¡se ce* 
lebró por la noche el banquete ofrecido p<5̂  
la Real Sociedad Hípica de San Sebastián: 
á las autoridades y jinetes del actual Coñ^ 
curso hípico. ,' 

Al descorcharse el Champagne se levanta' 
el presidente, señor barón de Satrústeguií 
quien comenzó diciendo que por desgracias 
de fajnilia sufridas por el presidente de l í 
Sociedad, tenía el honroso encargo de saluj 
dar á los presentes y expresar la g r a ^ u í 
de la Real ^c i edad Hípica para todo» poi 
la cooperación que han prestado á Ufciíia* 
yor bnllanfcae de la fiesta. 

Saludó á todos, autoridades y concffi^aíi-
tes nacionales y extranjeros, lo mismo «lili* 
tares que civiles, porque uno de los más 
bellos caracteres de estas fiestas deportÍA'as 
es el de la fraternidad que en ellas reina. 

Terminó brindando por los jefes de la í 
naciones de todos los concursantes allí p r« 
sentes y por el presidente honorario de la 
Sociedad, ponifudo fin ú su difícunso con 
un. ¡viva el Rey' , que fué unánime y ejt« 
tusiásticamente coDl-e>jtaQo. 

E;_1 gobernador militar, .general Ahnarza, 
dedicó un c.^presivci recierdo al Key, qu« 
tanto se interesa D'JV ¡a Sociedad Hipicáí 
cnj^a labor elogió. 

.Saludó á los oficiales extnsnjeros y espa* 
üolcs que han acudido al Concurso, y teí^ minó brindando por el 
Sociedad Hípica. 

1:1 
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GiRCüLAR CUniOSA 
Mr. Jacques Mtrai ha tenido la ingenios 

sa idea do repartir profusamente entre loa 
automovilistas, y en particular á los inge<v 
nieros de las casas constructoras írancesas( 
y de todas las demás naciones, una circula^ 
que termina haciendo las si.auientes pre< 
guntas: ¿Qué será el automóvil dentro da 
diez años ? ¿ Cuáles son sus principales de
fectos y cuáles los perfecciouamiento.s que 
necesitan hacerse ?-

-Nos parece un tema bonito para someterí 
le á discusión, y adhiriéndonos en todo á 
Mr. Mirai, también repetimos las pregutitaa 
del referido automovilista. 

Los que deseen contestarnos tienen la? 
columnas de esta plana á su disposición¡ 
quedándoles agradecidos si nos honran ceii 
su respuesta. 

DiRiGiBLE SESPAFJA» 

Salió el viernes, muy de mañana, <íél 
polígono de Guadalajará. Próximamente é 
las diez de la mañana cru/W por Madrid í 
poca altura, evolucionando en Cuatro Vien
tos y aterrizando íeii;/,mente. 

Por la tarde pensaron regresar á Guada
lajará, pero ai ser preparado el dirigible se 
observó la presencia de una i'ug.d,. de.'ris-
tiendo por tal motivo dci intento. 

Es una hecho el tnuüío de ia aviacíóu,, 
pese á sus adv-ersarios. 

LA LUCHA JAPONESA 
La lucha greco-romana parece haber eii-

contrado un importante enemigo. 
El Sporting Life, nuestro .gran colega in

glés, acaba de laii/..:ir uu grito de aíaríia, 
sintiendo q'ue en e.sía, como en ctr.sis lu
chas, los encuentros no se hagan con fre
cuencia . 

^\ sumo, ó lucha iapuiitsa, tiene nu poc6 
del boxeo, por l;i brutalidad de los 'ata
ques. Todas las ijrcsas están autorizadas.' 
Para triuníí# basta poner á su adversaria 
en tierra. ' 

Para ser ,cauipeón liay que estar doíMoo 
de Una vivacidad" y de una ligei'eza extra
ordinaria, y paja las presas, se aproximaii 
mucho á las del f:imoso caich as catch cau^ 

Como este sport se va getieralizandt), e^ 
muy probable gue proulo le veamos polis, 
España. 

.^§MU 
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tuque á ffsüüa. 
'Anoche salió para Melilla el min i s t ro d e 

l a Guer ra . 

Consejo preparatorio. 
Pasado mañana , miéTcoles se reun i rán 

los min i s t ros en Consejo, p repara tor io de l 
que se celebrará el jueves en Palacio, pre-
BÍdido por el Rey . 

El general Weyíer. 
E l capi tán general de B-arcelona salió 

anoche para aquella región. 

Da viaje. 
Con objeto de acompañar á su familia en 

el viaje de regreso á ' M a d r i d , anoche salió 
para vSan J u a n de Luz el ex pres idente d e l 
Congreso D . E d u a r d o Dato . 

Ro!ÍSÍ0333 
SANTOS Y CULTOS VE HOY 

Los vSantos Angeles d e nues t ra Gua rda j 
Santos Eleuter io y Cirilo-, már t i r e s , y vSan-

' os Teófilo, Tomás y Sa tur io , confesores. 

Se gana el jubileo de Cuaren ta H o r a s en 
la iglesia de San F ranc i sco ; á l as ocllo se 
nánifes tará á Su Divina Majestad^ y á las 
i iez , misa so l emne ; por la t a rde , á las cin
co, estación, rosar io, preces y reserva. 

E n la iglesia del Carmen, á las diez, 
fiesta solemne á Sau Sa tur io , siendo ora-
áof D . Manuel Uribe , y por la t a rde , á las 
seis, t e rmina el t r iduo , predicando el padre 
Modesto Barrio. 

E n la par roquia do Sau José , por la tar
de, á las cinco, s igue la novena á Nues t ra 
Señora del Rosar io , predi-cando D . Donat i -
lo Fernández . 

E n la de vSau Milláu, ídem í d e m ; predica
rá, á las seis, D . Domiciano Gracia. 

E n las Rel igiosas Cata l inas y Domin icas , 
ídem,, á las cinco y media,, los pad res D o m i 
nicos. 

E n vSan Fermín, , á l a s cineo^ con t inúa la 
novena á San Francisco^, s iendo orador el 
padre Pedro Vivero . 

E n la iglesia de Jesús , ídem ídem, á las, 
seis, el pad re Gabrie l de Adiós-

La misa y oficio son d e la impres ión de 
las L lagas d e vSan FranciscOj con r i to . Jo-
ble y color bíancG'. 

Vis i ta d e la Coi-te de María.—^Nuestra Se
ñora de las Maravilla-Sí, en s u iglesia y San 
J u s t o ; d e la Providenc ia , en J e s ú s ; de l AtK-
xi l io , en San Lorenzo, ó de los Angeles , 
e n sn j^arroquia. 

E s p í r i t u San to : Adoración noc tu rna . 
T u r n o : Corpus ChrisU. 

> (Este p0ñádico se publica con censura.) 

Infenaoteoes eelesiásíisa 
E n segimda ro tac ión verificada por la 

J u n t a central de Defpiis-a del Clero h a n sido 
elegidos- vocales los S íes . García H u g u e s , 
vocal de la Comisióií organizadora y profe^-
sor de l Semina r io ; Pelujo R e y , abad de los 
p á r r o c a s - d e - M a d r i d 5»- vicepres idente d e la 
ci tada Comis ión ; P iudado García , voeal de 
la m i s m a ; P.odríguez ^neveifa , beneficiado 
de tí: catedral y profesor del «Seminario; 
Ruiz Monlcjo.. l íáiroco de vSanta B á r b a r a ; 
D. Ju s to Maifa Pefift, c o M j u t o r d e l a pa
r roquia del Cora-zón de María , ' y D . Jesús 
Torres I/OSada," párroco de San Lorenzo. 

PoT las Comisiones diocesanas se elegi
r á n en breve los t res consul tor ios generales 
de la ins t i tución. 

~ El día 4 del corr iente d a r á pr incipio en 
la iglesia par roquia l d e Nues t ra Señora del 
P i la r una solemne novena en honor de s u 
Pa t rona . 

Por las t a rdes , & l as cua t ro , se mau i í s t a r á 
á S. D. M. y segitirá la estación, rosar io y 
se rmón, que j i redicarán d u r a n t e los n u e v e 
días D. Leoncio San t iago , l icenciado en Sa
g r a d a Teología y coadjutor de San Pedro 
el Rea l , de esta corte. 

LQS. d íaa 11 y 12 se g a n a r á en la ci tada 
pa r roqu ia el jsUbileo de Cuaren ta H o r a s , 5'" 
en el p r imero de ellos se can t a r án , á las 
c u a t r o de ' la t a rde , so lemnes v ísperas , á 
las q u e as i s t i rá el venerable Cabi ldo de pá
rrocos de esta corte . 

E l día 12, fiesta de la San t í s ima V i r g e n , 
p ronune ia r á e l paneg í r i co el reverendo pa
dre J iménez C a m p a ñ a , de las Escue las P í a s 
de S a n F e r n a n d o . 

Roma. H a b i e n d o t e r m i n a d a l a in?versión 
de fondos, enviados por S u Sa.ntitla4 P ío X 
p a i a socorro- de l o s damnificados eti , los terre
motos de Mesina y Reggio-, L'Osservatore 
Rovíano h a j)ublicado u n a de ta l lada rela
ción de las l imosnas en t r egadas por el P a p a 
á es te efecto. Seg ú n dicha- re lación, l a s a m a 
to ta l de esas can t idades -se ele-va á oeho m i 
llones de l i ras , repart i t tas en t re l a s ig les ias , 
escuelas y casas religiosas.-

para la oplnién taurina 

Votaron en contra los Sres-. López P l a t a , 
Conrad i , F 'ernández Peña y Par iadé . 

Abstu-viéronse I>'. Pablo Romero , Váre la , 
Miura , Correa y Lozano. 

La moción fué desechada , pud iendo , en 
consecuencia , l id iarse en lo sucesivo, s egún 
aquel los ganaderos , b ichos de t res a ñ o s y 
cua t ro h ie rbas . 

La opin ión t a u r i n a censura el menc iona
d o aciieráo.—Serrano. 

t o s g a n a d e r o s d e r e s e s b r a v a s . 

S E V I I , I , A I (4,30 t .) Anoche se retiñió 
la Asociación d e ganade ros d e reses" b ravas 
de la región anda luza , p a r a t r a t a r a sun to s 
de rég imen in te r io í . 

E l secretario, Sr . López P la t a , dio cuenta 
á los reunidos de que se había-n l idiado el 
5 del pasado m e s , en la corr ida de Aran-
juez , bichos u t r e r o s , en l u g a > ^ e toras , lla
m a n d o con ta l mot ivo la a tención de la Aso
ciación y p resen tando u n a moción in teresan
t í s ima, p id iendo en ella que fuese mu l t ado 
con 500 pese tas e l ganadero asociado que 
diese p a r a la l idia en u n a corr ida l lamada de 
toros , ganado u t re ro y no de cinco años . 

La proposición pro'dujo enorme revuelo 
entre" los concurrentes a l acto, s iendo ampl ia
men te d iscut ida . 

Pues ta á votación, emi t i e ron su sufragio 
en favor d e que pod ían j uga r se corridas- d e 
to ros , con reses d e t r e s años y cua t ro hier
bas los Sres . Pa lha , Vi l la lón, Carvaja l , Solís , 
Pa t r ic io , Moreno S a n t a m a r í a y López Qui-
j ano . 

: M í i i ACADEMIA D i MTILLEiÍA 
S E G Ó VTA i ( i t .y Con mot ivo de la j u r a 

de b a n d e r a s de los alumnos, de n u e v o in
greso en la Academia de Ar t i l le r ía , se h a n 
organ izado lucidos festejos. 

H u b o br i l lante caba lga ta h is tór ica , en la 
que t omaron p a r t e 200 a l u m n o s , in fan tes 
y j ine tes , luc iendo todos trajes' de la época. 
Recar r i e ron las. calles p r inc ipa les , d i r ig ién
dose a l Alcázar . 

E n la cabalgata figuraban hera ldos á ca
ballo, reyes de a r m a s , caballeros con padr i 
nos y escuderos , a rqueros , e tc . , e tc . 

E n la P laza de Toros se verificó n n tor
neo á- l a a n t i g u a usanza , s iendo las d a m a s 
de honor d i s t i n g u i d a s señor i tas de la loca
l idad. 

T a m b i é n se h a n celebrado misas de caifl-
p a ñ a , garden-party y ba i les . 

S e p repa ran ot ros festejos, t ambién m u y 
a t r ayen te s , que os comunicaré opor tuna
mente .—España. 

l íos a b o g a d o s . 
L a Asociación genera l de abogados de E s 

p a ñ a celebrará j u n t a genera l hoy , á las 
seis y media de la t a rde , en su domicil io 
social , . Fuenca r ra l , i y 3. 

Recomendamos IS de^oSíS 
B A R Q U I L L O , 3 0 . Fábrica de chocolates. 

SAIZ DE CARLOS 

El desequilibrio nervioso tme 
como consecuencia la irritabilidad 
de los centros nerviosos, cerebro 
y médula, produciendo insomnio, 
debilidad general y ea muchos 
casos la 

NEURASTENIA 
acompaiiada de pérdida de me
moria, apat ía , d«macracid»» his
terismo, inapetencia. 

EL MEJOR TÓNICO para Miar 
estas afecciones, es el Dinamógeno 
Saiz de Garios, qttíí activa laE ntt-
tricidn de los sistemas mtiscular, 
dseo y nervioso, fortificándolos y 
equilibrando sus funciones, por 
lo qtie cura el 

RAQUITISMO, 
recetándolo los.médicos para todas 
las afecciones en que están indica
dos el aceite de bacalao y las emul
siones de éste con Jiipofosfitos, so
bre los que tiene la ventaja de ser 
mejor de tomar, abrir el apetito, 
no cansar al estómago; tonifica y 
nutre má$, pudiéndose usar lo mis
mo ea verano que en invierno y lo 
toman los N!RO3 cOn verdadero 
placer, á los que transforma de pá
lidos y anémicos, en sonrosados 
y fuertes coa solo el uso de dos 
frascos. 
D& venta en tas principales farmacias 

del mundo y Serrano, 30, MADRÍB 
Se remite folleto S quien lo pida; 

ESPECmcULOS: PARA HOY 
APOLO.—A las ocho y media, La suerte de Isa. 

bolita.—A las nueve y tras cuarto?, Lirio entre es 
pinos.—A las diez y media, Los hombres alegres.— 
A lae onoe y tros cuartos, Lirio entre espinas. 

eOMICO.—(Compañía* Prado-Chicote).—A las diez 
y ©uarto (áoblel, Gente menuda' (dos actos). 

PRICE.—A las ocho y tres cíiartos, El reloj do 
aifena-,—A laa diez. Amor y libcfad.—A las once y 
ctiarto, El refoi d» arenft. 

GRAN TEATRO.—A las tres y media, lia tierra 
del sol.-—A láa euTitro y media. El gtaiero alagro.— 
A las oifiOtt y media (doble), La. oaeta Susana.—A 
las diez Cdoblol,. L» cast*. Siisatna. 

ROMEA.—Be seis y media á oclio y media y de 
nuevi3 y media á doce y media, secjj4'j continua da 
cinematógrafo.—Cambio diario def pclícvijas. 

BENAVENTE.-Do seis y media '¡.A, ¿¡oco y cus >* 
to, sección continua da crnomatíígtafo. : ,; 
• Novedad y estrenos. 

CHANTECLER (plaza del CaMén, 2, y Totuin, 
81).—Do seis y media á ocho y media y de nueva 
y modia á» doce y media, seeciÓB continua de cine' 
matógraís. TroS' mil raetroa de películas, novedad 
y eatronoa. . 

TRIANéfü-PÁLAGE (Alcalá, 20). — Éspectácní» 
culto y selecto, de moda ea Madrid.—A las seis y 
media y siete y media, gran moda, especial iami-
lias.—A las diez y cuarto y ofefié y media. Herma
nas Prefzmana'a, The BobottsoBS, Les Dorbels, Loa 
Orelys, gran éxito de Julia Gálvez y' Hatildo Ara 
góu. Películas nuevas á diario. 

RECREO DE LA CASTELLANA (Ayaia, 3).— 
Matinée da cinco á ochó.—Concierto y cinoiíiátógra-
fOi—Noehe, á las nueve y media, tres grandes sesio
nes de cinematógrafo por el american-biograli, con
cierto por la banda y la Orquesta, rolJer-skating, ca-
rrousel salud y Otras atracciones.—T;une3, miércO' 
los y sábados, grandes bailes familiares.—Martes J 
iuovas, carreras do cintas en el sltating. 

FRONTÓN CEPJTHAL.—S las cuatro y media ñt 
jugará un partido á ñO tantos entro Tapia y Villa-
bona (rojos), contra Amoroto y Teodoro (azules). 

So jugará un segundo partido á 30 tantos entre 
Isidoro y MiUán (rojos), contra Fermín y Guerrita 
(azules). 

E if" 

.X. %a^ %J . X » ! «£3ii. J^J i j ^ «I.»! w ^ . 

á eaiPgo deí s iga icnte p^ofesot^ado: Teniente Goí^ofieí, eit ptioiesott de ía Meadetnía de Infaíitepía, D. ñífítedo Páíítí:fte:z Pepaíta.; Qu^ 
í nandan t e D; ñn ton io Sánchez: Paeheco, ê ^ ptsrofesot? deí Colegio de Gaadalajat^a; D. Joaqaí í i Rfa-ttihuPU, Capi tán de Estado p a \ . oî , 
y D. Bnpique T o m á s y Huqae, pmtneti Teniente de ínfantetóla. 

HORAS PE PESPAOHO:. pe 4 á e de la tarde 

GALLE DE LA PAZ, 6 iAORiO APARTAiO 3B8 

¡ i@¥os textos para el curso 
CURSO DE FÍSICA EXPEeiEMT&L Y APLÍCADL 

por el doctsr D. Bartolemé Felíu, Catedrático de Termaiegía en la Universidad Central, 
Décima edición, aumentada nuevamente; refandida é ilustrada con 603 figuras. 
Un tomo en 4.°, de 648 páginas.—Rústica, 12,50 pesetas; pasta española, 14. 

fflSTORí^ mmmki mmmumk IÍSTA MÍ, 
por e! dector. D. Jesús María Reyes Ruiz, prsfesor en la Universidad Pontificia de Gra
nada. Contiene: Las últimas 20 guerrai, por orden de tiempo y de continentes: Aírica, 
América, Oriente Europee, Asia y Oceania.—La Revolución Imperialista.—Los Grandes 
Imperios Modernos.—La América Latina.—Los Estados Menores.—Glorias del Imperio 
Católic9 Español.—Dascubrimiéutos, Adelantos y Cenquistas.de la civilización moderna 
II! el grandiaso cuadro d a l a Naturaleza. 

Primera obra escrita liasta el día con la exíetisión, actualidad y especial método de 
íti plan militar, político y crííico-social. 

Un tomo en 4.°, en rústica, 6 pesetas . 

TABLAS DE LOGARÍTiOS, 
cen. seis decimales de los números enteros hasta 20.000; del- seno, casena, tangente y co
tangente de los arcos del cuadrante de minuto en minuto, etc., etc., dispuestas por e 
doctor D. Dionisi» Líibsida. 

Un tome en 8.° encuadernado en holandesa,.!,25 pesetas. 
Ei Sr. Laborda, que viene trabajand» en pro de la clase escolar, ha publicad» estas 

T a B L ñ S muy completas, de gran utilidad para los aífminos de Seminarios, Institutos, 
Escuelas de Comercio, NarmaUs, etc., etc., fijándslas un precio tan econémico que las 
liacsn asequibles á todas . 

Además cuenta esta caga con un completo surtido de otras obras propias para textos' 
fle Seniinariüs, cuys nuevo C a t á l o g o g e u s p a l , pró-ximo á publicarse, se manda gratis 
i quien lo pida. 

para el Brasil y la Jirgentina 
Servicio de las importaates líneas postates ital-iaaas 

P.ROKSm^S S^LID^S e s p i t o M©WflC^C-10M) 
IÍ9 Jaiielfffl (con trasbordo ea Santos)> Sasstsss y B^susg® Ais^ssj el paq;ue-

£fi 

Para 
te postal 

" E ; E XJ IfcwC B^ E l K> r r O 
Perteneciente á la ^^Ligaip® Epasiliafta**» 
Para Rl@ Jafi®ir»aj S a n t o s y S^®saos Ml3»8Sj el paquete postarl 

' ' B I E : N " . A . " ' (á doble hélice^. 
Perteneciente á la Compañía *^itaSia**. 

En primera, precios epiíaíivas. Precio ea tercera paca todos les puertos, 175 pesetas. 
Trato inmejoi'able, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Deben, venir provistos de la cédula 
personal, para el desembarque en Buenos Aires 

Para pasafa y más Informss aeúdase á J u a n O a r r a r a é Hijos, caite Bsai, G-IBBAI¡¡TAE 

TOS SOCIEDAD ANÓNIMA CEME 
Y GMITEKHS SE MALÜOIS® 

Doisat i tMísia poí" sss r lSus ' a psaSsüca sasaís e ! Ii®í:apl® d é Mssdr' id 0 . J o s é 
O, P i t i l é ® ^ CasBiÍ3rajf5 e n 2 S d© Misí í iemter 'a d a i S Q I . 

C a p i t a l s o c i a l : 1 . 5 0 0 . 0 0 0 p e . s s t a s . 
Es'a Suciedad abre susirjpoión públiei de sus acoiones, por HH niilidra de pesetas en ac-

Siones de r,00 pesetas cada una, números 1.003 al 3.000. 
Cs'a suseripciíín se llevará á ei'eeto en las ofleings del BAlí<;© »K CAB'MIÍ I .A , de esta 

3oi\e, desde ol 15 de Septiembre ai 15 do líoviembi'O y en las condiciones siguientes: 
1." Al susorlbirse ee abon-ará el 50 por iOO del importe de la aoeión, óaean 150,03 pesetas 

por cada acoión. 
%.^. El otro 30 por 190 se abonará a los (res mesas de la suscripción. 
3." ¥ el otro 40 por 100 á ¡os sois meses, ó cuando determine el Sr. Direotor-Gorente (pa-

íailo fiáta p¡azo).~Art. 1-1 de los Estatu os. 
•J.* Ei aaaionisia que desembolse ol total importe de las acciones por que se suscriba, 

. tíiudr.l dei-o -ho á que so lo descuente e! 3 porlOU de su valor,—Art. Iñ do ¡oa Estatutos, 
Madrid, 1 de Septiembre do 1911.—i£l Presidente deiConsejo do Administración, «sjstavo 

lj:i{-M«. —El Direcior-Garonte, A. Harrera . 
Todos los do:!U!f;e;it03 relacionados con es'a Sosiednd, como Memorií-s, planos, análisis, 

Bíláu dn iiiíinillesto «n las Otloin la de oi^a Sociedad, ASSriiislR, j , MAlíStl». 

d i 

ííl ' lr ^'m mmi^ el' 

2D E 

C e m p r o y v e n d o alhajas, pe r las , e sme
ra ldas y joyas an t iguas . 

Pago m á s q u e nad ie las pape le tas de l 
Monte de P iedad . 

4 0 , MOWTEH.A. , 

Mnest dé FiiifsSnas 
Trece viajes anuales, aríanoando de Liverpool y liaeiendo las esoaljs d» Coniña, Vigo 

Lisboa, .Cádiz, Oartaigena, Valencia, para salir de Biroeldna oada cuatro miércoles, ó ses: -i, 
Enero, 1 Febrero, 1 y 29 Marzo, 26 Abril, 21 Mayo, 21 Junio, 19 Julio, 16 Agostó, 13 Scptieiubisi 
11 Octubre, SNoviombre y 6-Dieiembre; direotament.e para Genova, Port-Said, Suez, Colom' 
bo, Singapore, Ilo-Ilo y Manila. Silidas de Maílila cada cuatro martes, ó sea: 2i Enei'o. 2i Po
brero, ai Marzo, 18 Abril, 16 Mayo, 13 Junio, 11 Julio, 8 Agosto, 5 Septiembre, 3 y 31 d«iubr<i, 
28 Noviembre y 23 Diciembre, directamente para Singapore, demás escalas interní •ii.!3 c\iá 
á-la ida hasta Barcelona, Jirosigulendo el vi'aje para Cádiz, Lisboa^ Santander y Liverpo'ol, 

.Servicio por transbordo para y da los puertos de ia costa oriental ds África, de la India. 
Java, Sumatra, Obina, J ap ín y Australia. 

' Línea de NewY&i^k, OMÍSB y WSójioa-
Servicio menaual, saliendo de Genova el 21, de Nápoíes el 23, do Barcelona el 26, de Máia' 

ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana, Veraopuz y Puerto Méjic), 
Regreso de Veracrtiz el 26 y de la Habana el 30 de cadi mes, directamente p i r a Now-York; 
Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y carga para puertos del Paoíiloo, con transbor
do en Puerto BlSjioo, así como para Tampicoj eon transbordo en Veracruz. 

tfísea de Venezuela-OaSosnbiá 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, si 13 ds M.Hiaga, y <\i 

Cádiz el 15 década 309, direotamenlQ para Las Palmas, Santa Cruz dé Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facultativa). Habana, Puerto Linjón y Colón, de don
de sálenlos vaporea el 12 de cada mes para Sabanilla, Curagjo, Puerto Cabello, La Gunyra, 
etc. Se admite pasaje y carga para Veraoruz y Tampieo, con transbordo en Habana. Combina 
•por el ferrocarri l de Panamá con fas Compañías de Navegación del Paofíioo, para cuyos puer
tos admite pasaje'y carga con billetes y conocimientos directos. También ca rg ip ira Maracai-
boyCoro con transbordo en Ouragao y para Cumaná,.Carúpano y Trinidad con Iransbordi 
en Puerto Cabello. 

Lisioa de Bmenos Aápes 
Servíoio mensual saliendo accidentalmente da Gévova el 1, de Baroolona el 3, de Müagj 

ol 5 y de Cádiz el 7, direetamente para Santa Cruz da Tenerile, Montevideo y Buenos Aires; 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, d ¡roerá-
mente para Canarias, Cádiz,.Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por iraiss. 
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

LSstest de GanaiMást Fei°nmndo Pao 
Servicio mensual, ailieiido de Baroeloíia el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4 y d« 

Cádiz el 7, directamente para Táüger, C&sablanoa, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz do To-
neriíe, Santa Cruz de la Palma y puertos d«la costa oooidenta! da ACrica. 

•Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Península inJ.ea. 
das en el viajo de ida. 

Abierta matríciiJ : em la. anticua. 
Aeaáemia preparatoria áe 

ECO 
Externos, 30 pesetas. 

Interjios, 150 pesetas. 

Estes vapores admiten sarga en las 0í>ndi«ioM6s rááa favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañíada alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilkiaiia 
servioio. Rebajas á- familiss. Precios convencionaies por camarotes da lujo. También 38 
rdm-ite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por iínoaí» 
regulares. La Empresa pueda asegurar las mercancías que so embarquen en sus biiq-.is;. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajoa eii los fletes <«« oxpoi-tanltín.—La Compañía ii :C9 
rebajas de 30 por 100 en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes ci s-
posiciones para el servicio de Comunicaciones marítimas, 

Servicios coiuoi-clalesi.^—La Sección que de estos Sery-icios tieno' establecida ¡a Com]i.i. 
nía se encarga do trabajar en Ultramar los muestrarios que la se m enireg idos y de ia eoio-
eaoión de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen haber los exportadores. 

SAi^^TA, 

Línea de Cfiba j? Méjiee 
Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampieo, saliendo de Bilbao el 17, de S nríui iep 

el 20 y de Coruñae l 21, directamente para Habana, Veracruz y Tampieo. Salidas de Tampieo 
el 13, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de oada mes, directamente para Coruña y Saman 
der. So admite pasaje y carga para Cogtaflrme' y Pacífico, con transbordo en Habana al vap ¡r 
de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para esto servioio rigen rebajas espaciales en pasajes de ida y vuelta y también presioa 
convencionales para camarotes de lúio. 

3.tí-C*Sí)^*í-í3>S 

ae 
tos o.íi|etos.eii 

m 
E&AliñS ESCRplKñmO 

y DE fmBWiiÁ cúmmmn 
JOYERÍA V RELOJEeiA 

T fip-^ 
I3r MONTERA, 1£ 
SE-COí̂ .PRA OEO, FLáT.4 Y PLATÍÜO 

i; GRAl PELÜOÜERIá 
JlDE LORENZO MOMEOERO 

)Cí Victo de píbnetd, 25 céntimos 

Frente á Gobernación 

»ia^it-£&ií^4-fr<^£^$^fgi&4v^^« # S-'3S^«t9«»V«^@^aS>«i'̂ &f 4®S94 
ianos buenos, alquiler bara-

mo. M o m o la Slata, 19. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rel i- j«3ios2.oia.s , ^3®3í©oia.«», :a¿Ea,gi®t©2:-ic» 
glosa . Ac t iv idad d e m o s t r a d a en los múlt iples e n c a r - AcademiaModelo.PalaciodelMarquésdeValmar. 

gos, debido al numeroso é instruido personal. ó Ei R ^ - : ^ X<r T E 3 , 8 
Pan la SOrriSpiásrigli: VliElTE TEBi, eSGBltor, faieneilj internos, ÍOO"pesetas. Externos, 25 al íñes. 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DlflMO 
Candeleros, candelabros, lámparas, l u m i - á Braseros, copas, tarimas y toda eiasa do 

¡^-¡.^lg^J^\Q^ gjj játóa y bronco, niqueiadcs y 
plateados. 

Espooialidad en bastones, soportes y alza
paños, siguiendo la última moda de laa ai-ies 
decorativas domésticas. 

Especialidad en artículos do fontaiiaría. 

Se dora, platea y, niquela á precicís muy ecmémlms. 
Expeirtaciót á proviíioias.-

Venias al comercie, por mapr.—Se remite catálogo ií«s!rai!o ar " 

narias, arañas, custodias, cálices, copones, 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabernácu
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenes de talla¡ íSartón piedra y 
madera. 

3ricacion soore proyeefos o dÉips» 

AiTIGUO DEPI 
FÁBRiCA 

Oails de ias Delicias, nM. 20 
M A D R I D 

Teléfono m. f.( 14 
A L M A C E N E S 

LIS 

f 

Mosli BK (frente al Ho 
» ' ' t e t do Ventase 

Cenquistas.de

